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RES U MO 

D epo is d e se re fe rirem os anteced entes que es ti ve ra m na ori ge m do 

reconhecim ento arqueo lóg ico do Algarve oficialmem e encom endado a Esrác io 

da Veiga, bem co mo o método por si utili zado, abo rdam-se os materi ais obtidos 

da área correspondem e ao concelho de Alcoutim , enquadrados pela docum em ação 

ago ra publicada, conse rvada no Arquivo Muni cipal de Alcourim e no Arqui vo 

de Estác io da Veiga do Museu N ac ional de Arqueo log ia, e por diversos es tudos 

que sobre os mes mos se fi zeram . 
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1. INTRODUÇÃO 

Sebastião Philippes Martins Estác io da Veiga nasceu em Tavira, a 6 de Maio 

de 1828 e faleceu em Lisboa, a 7 de Dezembro de 1891 (Fig. 1). Concluído o 

Liceu em Faro, m atri culou-se na Escola Politécnica, para cursar Engenharia de 

Minas , curso que parece ter concluído , ingressando na Direcção-Geral das Pos tas 

e Correios do Reino, da qual se apose ntou em 1865 . No decurso dessas funções, 

permaneceu em Mafra por vários anos; ali deve ter-se definitivamente afirm ado 

o gosto pela História Nawral e pela Arqueologia: com efe ito, dos eswdos então 

empreendidos, resultaram duas obras, respectivamente as "Orchídeas de Portugal", 

na qual ass ume papel destacado o co njunto mafrense, e as "Antig uidades de 

Mafra" (Veiga, 1879). É interessante notar que ambas saíram a lum e muitos anos 

volvidos sobre os trabalhos de campo efecwados, uma e outra sob os auspícios 

da Academia Real das Ciências de Li sboa . 

O interesse de Estácio de Veiga pe lo es tudo do património arqueológ ico 

asce nde, de facto, à década de 1860 : em 1866 publi cou o opúsculo "Povos 

Balsenses" (Veiga, 1866) , dedicado a seu tio , J oão Valemim Estác io da Veiga, 

no qual aborda a anti g uidades romanas enco ntradas na quinta de Torre d 'Ares, 

perto de Tav ira, propriedade da Família. Este e outros es tudos, de menor monta, 

q ue anteriormente já tinha dado à es tampa (Perei ra, 198 1), justifi caram a sua 

eleição para a Real Associação dos Arquitectos Civis e Arqueólogos Portug ueses , 

em 13 de Novembro de 1873, da qual se viria a desvincular, em 1875, por 

divergências face à orientação da Institui ção dirig ida por Poss idóni o da Silva, 

não sem antes ter lido, a pedido des te, o elog io de Arcisse de Ca um ont , "Duas 

palavras em memória do Príncipe dos Arqueólogos", pub li cado em 1875, já com 
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Fig 1 - Fotografia de EstáClo da Veiga à entrada da Sé de Faro, talvez com 30/3 5 anos, época em que começou a 
Interessar-se pela arqueologia. ArquIvo do Museu Nacional de Arqueologia. 

Estác io da Veiga na qualidade de "antigo sócio" da Associação (Veiga, 1875). A 

saída de Es tác io da inst ituição pode relac ionar-se com a propos ta apresentada no 

final desse ano para o seu ingresso na Academia Real das Ciências de Lisboa, 

como sóc io co rrespo ndente, de que viri a a ro mar posse em Junho de 1876, 

ing ressando na Seg unda Classe (" Sciencias Moraes e Politicas, e Bellas Artes"). 

Os seus méri tos como arqueólogo encontravam-se, pois, já cabalmente reconhecidos 

em 1877, q uando foi ofic ialmente encarregado pelo Governo do reconhecimento 

das ant ig ui dades da marge m di reita d o Guad iana, em co ndi ções que se rão 

carac terizadas de seg uida. 

2. RAZÕES DE U M PROJECTO 

As chuvas ro rrencia is q ue caíram d urante os meses de N ovembro e Dezem bro 

de 1876, deram origem a g randes cheias do Guadiana, as quais ating iram o seu 

máximo na no it e de 7 d e D eze mbro d e 1876, tanto em Mé rto la co mo em 

Alcout im. Com efeito, em ambas as povoações ainda boje se encontram assinalados 

os níveis então ating idos pelas ág uas. 

Tais cheias puseram a descoberto, ao longo da margem direita do rio, importantes 

ruínas romanas cuja ex istência foi publicitada pela imprensa de Li sboa (Pereira, 
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198 1). Conforme declara o próprio Estác io da Veiga, "No concelho de MertO la 

citava-se com recommendada particularidade o Barranco do Aze ite, em que es tavam 

patentes alg uns restOs de construções arrasadas, e a Cêrca de S. Sebast ião, onde se 

reconhecia ter hav ido um campo mortuario de feição assás sing ular. 

N o concelho de Alcoutim indi cava-se o Montinho das Larangeiras, como séde 

de umas ruinas nunca vi stas, e o si tio do Alam o, onde fôra achado o torso de uma 

es tatua colossal varoni l de marmore g ranular branco" (Veiga, 1880, p. 2). 

As escavações conduzidas em ambos os locais por Es tác io da Veiga, constituem 

as primeiras intervenções arqueológicas que, de forma metód ica, em Portuga l se 

efectuaram em L'il/ae romanas do terri tóri o portug uês; es ra realidade convém ser, 

desde já, devidamente salientada, pois bastaria para situar o seu autor como pioneiro 

esclarecido da Arqueologia Romana em Portugal, d istanciando-se do espíritO de 

coleccionador/antiquário que, pe la mes ma época g rassava entre os cultores da 

Antig uidade Cláss ica em Portugal. Sintoma dessa nova maneira de olhar para os 

restOs, mais ou menos monumentais, que, a cada passo, se encontravam , foi O seu 

afastamento da Real Associação dos ArquitectOs Civi s e Arq ueólogos Portug ueses, 

cujo museu não cumpria os objectivos preconizados por Estác io da Veiga, conforme 

mostra a documentação actualmente em es tudo por um de nós a. L. C.) . 

Seja como for, as descobertas ci rcunstancial mente proporcionadas pelas cheias 

aludidas, mereceram atenção por parte do Governo de então, que consultOu a 

Academi a Real de Belas Artes de Lisboa, através do Marquês de Souza H olstei n . 

Este académi co, no ano transacro , tinha redig ido Relatóri o sobre o ensino das 

artes, a organi zação dos Muse us e o se rvi ço dos monum entOs hi stóri cos e da 

Arqueologia, no qual expressa a opinião de que "A formação de um museu central 

em Lisboa, a conservação e desenvolvimento dos museus provinciaes, juntamente 

com uma boa organi zação do se rvi ço das excavações contribuiria se m duvida 

muitO para em Portugal levantar os es tudos archeologicos do aba timentO em que 

se acham , poisque, em que nos peze, é fóra de d uvida que taes estudos inaug urados 

por André de Resende, tão notave lmente perseguidos por alg umas acade mi as do 

sec ulo passado , es tão ho je completamente desp rezados C .. )" (Souza H ol te in , 

1875, p . 34,35). A opinião de Souza H olstein sobre a importância de se procederem 

a escavações arqueológ icas, sempre que justi ficadas, como era o caso, exp lica que 

a Academia ti vesse indi cado ao Governo, para as executar, o nome de Estác io da 

Veiga, não só por ser dado a trabalhos de campo, mas também por, já em 1874, 

ter em p reparação o es tud o "Vári as antig uidades do Algarve", contendo notícia 

dos testemunhos até então encontrados na Província, conform e dá conta em carta 

de 16 de Março de 1874 a Possidónio da Si lva, trabalho "a todos os respeitOs 

diffici l de coo rdenar po rque é rigorosamente o rig inal e novo no seu género" 
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(Perei ra, 198 1, p. 57). Tal u abalho manteve-se inédito , porque ouuo, sobre o 

mesmo assuntO mas de muito maior fôlego, iria se r encetado, a breve trecho, 

p elo arqueólogo alga rvio. 
É, pois , por via de uma recomendação da Academia das Belas-Artes, que 

Estác io da Veiga parte para Mértola, em 1877. É o próprio , em 1880, que relata 

as condi ções que es tiveram na origem da sua incumbência oficial, por Portaria 

de 15 de J aneito de 1877, sendo chefe d o Governo Fontes Pereira de Melo e 

Mini stro do Reino António Rodrig ues Sampaio, omitindo, porém, o papel que 

em tal nomeação tivera a Academia das Belas-Artes; com efeito, confere importância 

dec isiva às not íc ias da imprensa já mencionadas, declarando , a propósito, o 

seguinte . "Foi o sr. Conselheiro Antonio Maria de Amorim o primeiro interprete 

da opinião p ubli ca, como ao seu cargo competi a, ap resentando ao sabio ministro 

do reino o sr. An tonio Rodrigues Sampaio a proposta para o exame das antiguidades, 

q ue alg uns jornaes repe tidas vezes recommendaram , e o sr. Sam paio, ouvido o 

conselho de ministtos, foi o signatario da portaria que me auctorisou a emprehender 

esse exame (Ve iga, 1880, p . 3). D e um simples e limitado reconheci mento dos 

vestíg ios arqueológicos relatados pela Imprensa da época, passou-se a um desígnio 

mui to mais am bicioso e coerente: o levantam ento arqueológico de todo o Algarve! 

A intenção de Estác io da Veiga, em 1880, era clara: pretendia cri ar um museu 

arqueo lógico nacional em Lisboa, no âmbito da Academia Real das Belas-Artes, 

cujo núcleo seria constitu ído pelos espóli os por si recolhidos no Algarve: "H avendo 

pois espaço, falta apenas q ue o governo queira expedi r as suas ordens para que ao 

vice-inspector da academia real de bellas artes de Lisboa se jam enviados do Algarve 

todos os mon umentos que deixei acondicionados e avulso no governo civ il de 

Faro , nas administrações dos concelhos de Lagos, Tavira e Alcoutim , nas quintas 

de Marim e Torre d 'Ares (se ass im o permittirem os ptoprietarios), e n 'outros 

dois siti os marg inaes do rio Guadiana, e me auctori se a instituir com elles e com 

os que se podérem obter de outras regiões geographicas do reino a base fundamental 

do museu archeologico nacional " (Veiga, 1880, p. 8). Além deste desíg nio , 

permanecia como prioridade imediata o levantamento da carta arqueológica do 

Alga rve, cuja primeira aproxi mação se enconuava concluída em 1878, após o fim 

da comissão de se rviço para a qual foi encarregue pelo Governo, vindo a conhecer 

ulteriormente sig nificativos acrescentos, com a descoberta das notáve is necrópoles 

pré-históricas de Aljezur e de Alcalar, cujos resultados foram publicados pelo 

autor na obra que o imortalizou, em quatro volumes: as "Antig uidades Monumentaes 

do Algarve" (Veiga, 1886, 1887, 1889, 189 1). Estácio da Veiga preparava um 

quinto vo lume, sobre as antig uidades tomanas, quando faleceu. O s capítulos que 

deixou esc ritos, foram ulteri ormente publicados nas pág inas de "O Arqueólogo 
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Portug uês", por iniciativa de Leite de Vasconcelos (Veiga, 1904, 1905, 19 10), 

bem como a Carta Arqueológica do Algarve - Tempos Hi stóri cos, deixada pronta 

por Estác io da Veiga, no seguimenro da por si publicada no conce rnente aos 

Tempos Pré-Históri cos (Veiga, 1886) . Esta iniciativa exp li ca-se por ter o Museu 

Ethnologico Portug uez, fundado por dec reto governamental a 20 de Dezembro 

de 1893, albergado, em 1894, tanto os espólios como o arquivo pessoal e documental 

de Estác io da Veiga, comprados à Família, a que se junrou , em 1897, o espóli o 

que constitu ía o embrião do sonhado Museu Archeolog ico do Alga rve, oriundo 

da Academi a Real de Bellas-Arres de Li sboa e para ali despachado por dec isão do 

Governo, ouvida a anterior instituição depo itári a. 

O alcance e mériro da Carta Arqueológica do Algarve, mal compreend ida 

na época, mas a ind a hoje se m paralelo com o exe mplo de es tud o metódi co e 

prog ramado de uma vas ta área geog ráfica, foi, aliás, já devidamente sublinhado 

(Gonçalves, 1979, 1980). 

Os trabalhos de campo ini ciaram-se a 2 de Março de 1877 , co m a inspecção 

de diversos locais ao longo do G uadiana, prosseg ui ndo depois com sondagens 

arqueológ icas dentro da vila de Mértola , concluind o-se co m o exame das ruínas 

romanas da vargem de S. Braz; a 10 do mesmo mês, ini ciou o reconhec imento 

do concelho de Alcoutim , obj ec to parti cular des te es tudo. 

3. EST ÁCIO DA VEIGA EM ALCOUTIM 

N o volume da correspondência expedida pela Câmara Muni cipal de Alcoutim 

(Arquivo Municipal de Al coutim ), relativo ao ano de 1877, transcreve-se o 

teor do Ofíc io enviado a 6 de Março a Es tác io da Veiga (Docume nto n.o 1) 

(Fi g. 2) : , • _. "'._ .. ,.... .. . . . :.~ .. - ':;- '=.' "'_ . . ~ .... 
"Ill .mo Sr.- Respondendo 

ao offi cio de V Ex' . com data 

de ontem tenho a dize r-lhe 

que pode VEx·' . no dia 10 vir 

na Carreira do Vapor, que 

enco ntra rá nesse di a casa 

prompta para hosp edar-se. 

D .os G. e a V Ex". 6 de M. ço 

de 1877 - Ill.m o Snr S. ão 

Philippes M .rs Es tac io da 

Veiga - O Adm.or do Coc.lho 

Subsc. J. A. Torres " . 

r . ..... . "'-- 7 __ -;.. 

. I - .... _. ~ .:.: . 

~-- .. 
• • < 

• 4 I .. 

• ... . - I .. 

Fig . 2 - Documento n.o l ' transcrição do Arq Uivador de 
Correspondência da Câmara MuniCipal de Alcoutim de OfiCIO dirigido 
pelo Administrador do Concelho a Estáclo da Veiga (6 de Março de 
1877). ArqUIVO da Câmara MuniCipal de Alcoutim. 
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Como se conclui da sua leitura , esta mIssIva resultou de pedido enviado por 

Es tácio da Veiga às entidades locais, para apoiarem os trabalhos de campo que iria 

desenvolver em Alcoucim. Foi também enviado , com o mesmo propósito , pedido 

de apoio ao Eng. Director das Obras Públicas do Distrito de Faro , cuja resposta é 

do seguinte teor (Documento n.o 2, em papel com selo branco da Direcção das 

Obras Públicas do Distri cto de Faro , Ofício N,o 78; arquivo do MNA) (Fig . 3): 

, /,' .Y? 

1 I 

7 '/ ~ ", ' p~ 
., ó.,./.,w, .. ..: ~ . • " ///u' v ... "' J~r~ ",' 
~7/i/.::;:;/~:; ~/:~:;z::~,: L: };~ <-;"~ 
• ..u . ... /"".;e-. 6,."h. .. ....::- -:.:- . .• ,I"f."..;.;;,;? 
fi d: - .<:4"..., .• ;":;, ,. - " ................ '!:::!f'.:"'. ,,01>- ., . .. . ':' ~ .. -' 

,,,,_ ",r. ;;,,, " ... d: ",;:.,.,.,&:;:.--~ ::...-(.s.:,." .. e;.. ,,: 
.. .{ .. ~,. "'#"1-> .. .4'..., . 
~:- ....... ,('-:4- ...... 7--/, , " 

/ 

,Z~/2.6 ,'//"0./ -.6'///7 

~:'·6~."'uX"; . '5:'/.: .. '-&, .. ' .h d~.4.: 
_ #..,. /~,..",.~~,:., ,. ., ;''' ... ':;, . . J 

__ ,,~J., , .• ;/- ./ .'" .• 6 .,/ .. ~ ... u 

... .-:::,..4:. .. , ..... .. " .... ..7.;;....~,.,..{, .... -; 
,- 4' .. -§ ~ 

G"~/>"" M ~ "'. 

Fig 3 - Documento n° 2: Ofício da Direcção das Obras Públi cas do Distrito de Faro a EstáCl o da Veiga 
(12 de Março de 1877). Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia. 

"Ill.m o Ex. mo Snr. 

Acabo de receber um offi cio de V. Ex". datado de Mertola e de 10 do corrente 

so bre a urge ncia d e se rem pos tos à disposição d e V. Ex"' os empregados e 

trabalhadores necessarios para as inves tigações archeologicas em Alcourim , e 
depois em Cas tromarim e Cacella, 

Por este motivo ordenei immediatamente ao Conductor auxili ar d 'es ta Direcção 

Antonio de Paula Serpa q ue marchasse já para Alcoutim a apresentar-se a V. Ex"., 

assim como ordenei aos emp regados da estrada d istrictal n 'essa villa q ue forneçam as 
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ferramemas e utensílios que forem necessarios, assim como dispensem para este serviço 

especial os trabalhadores precisos, os quaes serão escolhidos pe lo dito Conductor Serpa. 

Em seg uida e logo que se ja necessario se rão es tes meios pOStos à di spos ição 

de V. Ex' . em Castromarim e Cacella. E eu, logo que o se rvi ço a meu cargo o 

permitta, procurarei a V. Ex". para lhe pre tar os auxili os q ue es tiverem a meu 

alcançe, podendo no entretanto V. Ex". req ui sitar o que julga r necessari o, mes mo 

por intermedi o do referido ConductOr auxili a r. 

D eus G .de a V. Ex". 

Faro 12 de M arço de 1877 

o EngO Director 

João Macario dos Santos" 

Esta respos ra , esc rita dois dias depois de Estác io da Veiga ter entrado no 

concelho de Alcourim (no respect ivo sob resc riro, pode ler-se "respondid o - 16/3 

- 77 , portamo já em pleno reconhecim ento de terreno naq uele concelho algarvio), 

menciona Amonio de Paula Serpa, a quem 

Estác io da Vei ga ag rad ece o auxílio 

prestado em tantos trabalhos de campo 

entre Alcourim e Albufeira, incluindo o 

levantamento topog ráfi co d e diversas 

es rações, no p rólogo d o volum e I d as 

"Antiguidades Monumemaes do Algarve" 

(VEIGA , 1886, p . XIII). 

Estácio da Veiga recorreu, além destes 

apoios oficiais, a informadores locai s, a quem 

escrevera previameme; saliem a-se a ajuda 

prestada pelos priores das fregue ias rurai s 

do concelho; é o caso do prior da Freguesia 

de Giões, a quem, a 22 de Março endereçou 

a seguinte mi ss iva (Documento n.O 3; 

minuta no Arquivo do MNA) (Fi g. 4): 

"Ill.m o EX.mo Snr. 

?: ___ o 

-- -~.~ '-/''''' 

1'-'... 

--'- - . ' F_. ,_ \ 
. . -, .. ~ ..... 

/ 'J 'P', - :. ~ 

'; -. ""- ~ 
.. ~.",. \ 

Fig. 4 - Documento n o 3: mon uta da carta de EstaClo 
da Veiga ao prior da f regueSia de Glóes (22 de Março 
de 1877). ArqUIVO do Museu NaCional de Arqueolog ia 

Encarregado pelo governo de proceder ao exame das antig uidades do Algarve, 

e constando-me que no Serro das Reliquias, uma meia legoa, há vestig ios de g rande 

fortifi cação e de população antiga, vou rogar a V. S., a bem do serviço a meu cargo 
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se dig ne dar-me a este respeito as mais circunstanciadas informações, para assim fi car 

entendendo se ao meu serviço convirá eu ir emprehender o reconhecimento direcro 

dessas antiguidades . 

Peço a V.S. a maior urgenCla na sua resposta, dirig indo-a para Alcourim . 

Prior de Giões - em 22 de Março de 77. 

Quem deu noticia foi trabalhador Manoel ( ... ) da Palma, e da Corte da Seda 

deu noticia Antonio Gertrudes Martins, onde mora ." 

A carta de Estácio da Veiga acima transcrita teve respos ta, logo a 24 de 

Março, como o própri o refere (VEIGA , 189 1, p. 135), na qual o pároco de Giões 

expli ca a origem do topónimo, noticiando ainda "grandes construções romanas" 

ai nda ali exis tentes , mas que, ulteriormente, se verificou serem mais modernas. 

Com efeito , o Cerro ou Cas telo das Relíquias foi objectO de escavações recentes, 

que denunciaram a existência de importante assentamento de época muçulmana 

(Ca tarino , 1997 / 1998). É, pois, a tal época que deverão se r reportados os muros 

da es truturas aludidas, e não à época romana. 

Este doc umento é claro quanto à metodolog ia adoptada por Estác io da Veiga 

no reconhecimento arqueológico de Alcourim. Depois da recolha de informações 

orais , por certo obtidas na própria vila , de onde sairia diariamente, rio abaixo, 

para o Montinho das Laranjeiras e o Álamo (neste caso é provável que o informador 

fosse um dos trabalhadores das escavações ali reali zadas), seguia-se a correspondente 

confirmação, através de pessoas idóneas que pudessem, com menor incómodo, 

visitar os locais em causa: é o caso do Cerro das Relíquias, que de facto fica a 

ce rca de "meia lég ua" (2,5 a 3 km) de distância da povoação de GiÕes. 

Em peq uena folha branca 

(Documento n.O 4 , Arqui vo 

do MNA) (fi g. 5), encontra­

-se indi cação dos dias que 

Estácio d a Vei ga dispend eu 

nesta primeira jornada arqueo­

lóg ica por ter ras algarvi as: 

"Partida de Alcoutim no 

dia 28.29,30,3 1, 1,2 , 3,4, 

5,6,7 ,8 em Almada d 'Ouro 

9, 10 , ll , 12 , 13, 14, 15 , 

d ' Almada d 'Ouro p' . Castro 

Marim. Nos di as 16, 17 , 18, 

Fig . 5 - Documento n o 4: apontamento de Estácio da Veiga relativo 
aos dias de trabalho efectuados entre Alcoutim e Tavi ra . Arquivo do 
Museu Nacional de Arqueologia . 
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na Fornalha, nos dias 19,20,2 1,22 volta p.l . Ca trO Marim . 24, 24,25 - Parrida 

em 26 para Cace lia, onde es tive ate 7 d e Maio, em que parti para Tav ira. No 

dia 8 inscripções em Tavira, a 9 começou o trabalho na Torre d'Ares , e no dia 14 

es tancionei na Torre." 

D a documentação transcr ita, co nclui-se que a presença de Estác io da Veiga 

no concelho de Alcoutim decorreu de 10 a 28 de Março de 1877 . 

4. RESULTADOS OBTIDOS 

Entrando no Algarve a 10 de Março, meno de um mês volvido , a 3 de Abril 

de 1877, e já depoi s de reconhecido o conce lho de Alcoutim , Estác io da Veiga 

achou conveniente informar o Direc tor-Geral da Instrução Públi ca, perante quem 

respondia, do andamento dos trabalhos . O teor dessa miss iva, correspondente ao 

Ofício n.O 9 datado de 3 de Abril de 1877 (Documento n .O 5; minuta no arq uivo 

do MNA) (Fi g. 6) é o seg uinte: 

Ill.m o EX.mo. Sr. 

-~ . .-
. ".;.l" -l- • _.~I 
'. , -, 'o • 

Fig 6 - Documento n.o 5: minuta do Oficio de Estáclo da Veiga ao Director-Geral da Instrução Pública (3 de Abri l 
de 1877). ArqUIVO do Museu Nacional de Arqueologia . 

Tenho a honra de parti cipar a V. Ex·I., para que des te modo pos a S. Ex". o 

Ministro ter notícia do andamento dos trabalhos de que fui enca rregado po r 

porraria de 15 de J aneiro , que em 1 de Março part i de Li sboa e cheg uei a Beja, 

e no di a seg uinte comecei o reconhec im ento das antig uid ades da villa e dos 

campos de Merrola, onde as g randes cheias do ultimo inverno deixaram descobertos 

muitos vestigios de varias populações ext intas, podendo affirm ar a V. Ex". que 
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mui mil e bem entendida foi a deliberação tomada pelo governo, a fim de que 

tantos faCtos archeolog icos fôssem es tudados antes de soffrerem a completa 

destruição a q ue es tavam expostos, e que de feito já corri a adiantada. 

Reservando-me para no relato rio respeCtivo áquella reg ião dar circunstaciado 

conhecimento de tudo que observei, posso porém desde já afiançar a V. Ex". que 

me parece ter encontrado suffi ciente fund amento para se des ig nar a si ruação de 

Mynili s, ácêrca d a qual hav ia apenas aventurosas presumpções. D escobrí além 

d isto e de uma inscripção romana inedita , numerosos padrões epig raphicos, de 

que não havi a noti cia alg uma, com os quaes se póde comprovar que a celebre 

Mynilis, após a decadencia do imperio romano, foi séde de uma g rande população 

chri stã, des ig nando o maior monum ento que obtive o nom e do presbitero que 

governou 13 annos um presbiterio, cuj a si tuação julgo poder indicar. Da referida 

se ri e de monum entos há três muito prec iosos, que espero ainda obter. A época 

wisigo thi ca, como em pane alg uma do reino, que me co nste , fi cou pois ali 

largamente demonstrada. 

Não hav ia a menor duvida de que Mertola fôra senhoreada pelos conquistadores 

árabes . 

Mas não se sab ia qu e ex is ti ssem padrões epi g raphicos d essa época, além 

do monum ento c itado e trad uzid o por fr. João d e Sousa. D escobri eu , porém, 

do is a inda in editos, de q ue logo tomei posse , e tanto estes co mo todos os 

outros, ass Im com o va rios ob jec tos anti gos achad os nas explorações, fica ram 

fec hados em se is ca ixo tes com C ... ) para o Governado r Civil do Di str. ° 

de Beja. 

Além di sro, tirando copia da inscripção g ravada sobre o ponico pr incipal 

de torre, e de um a divisa heraldica, que tambem observei na antiquiss ima ig reja 

matri z, podem-se ho je desi g nar a data da construção, bem como o nome do 

constructor daquella torre e daq uelle templo monumental. 

l ogo que ha ja rece bido as p lantas que mandei levantar e obtido alguns 

esclarec im entos que ainda me fa ltam , tratarei de red ig ir o relatori o respec tivo 

às antig ui dad es d e Mertola, para não envolver es te es tudo especial co m os 

importantes trabalhos do Algarve, em que me acho empenhado desde o dia 14 
do mez passado. 

As antig uidades do concelho de Alcoutim já es tão reco nhecidas desde a 

Ribei ra do Vascão até o Barranco do Carri l , onde termina. N este largo espaço 

comprehendendo as freguezias serranas, descobri alg uns monumentos, e varias 

lagares hab itados em tempos antigos, donde ex traí muitas e diversas provas 

archeo log icas, fig urando entre ellas os frag mentos de tres estatuas de marmore 

granular branco. Sa ti sfaçom e pois em affirm ar a V. Ex'., que os campos de 
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Alcourim , onde ning uem suppunha tanta riqueza arch olog ica, correspondem 

mui sa ti sfatori am ente ao muito trabalh o que me ca usa ram . As p lantas dos 

principaes logares de habitação antiga es tão levantadas, e com ellas e as de Merrola 

se form ará aproximada idéa da i m portancia que logrou, pri nci pa lm ente durante 

o dominio romano, toda es ta margem dire ita do Ri o Guad iana . 

Ago ra ac ho-me no co nce lh o de Castro M arim e já co mbin ado co m as 

auctoridades e proprietar ios para proceder aos es tudos mais difficeis, talvez, do 

meu plano de trabalhos, e suppondo dever ter aqui alg uma demora, porque há 

muitas e interessantes obse rvações a fazer. 

Estou sa ti sfe iti ss imo co m os resultados do trabalho desde Mertola até es te 

pOntO, e o lhando para o que já tenho co nseguido, espero que o Al ga rve prestará 

valiosos auxili os ao projectado muse u da Acade mi a, e terá em breve tempo 

preparada a sua carta archeo log ica. 

Communico fina lmente a V. Ex". que preci so receber em Cas tro Marim o 

subsidi o correspond ente aos primeiros 15 di as des re mez, e o res tante na cidade 

de Tav ira, do dia 15 em diante . Dig nando-se V. Ex''. manda r-m e remen er as 

respectivas quanti as por vales de co rreio , devo lverei ass ig nados os competentes 

reci bos que as acompanharem . 

Os. G.e a V. Ex" - Castro Marim , 3 de Abril de 1877. 

Illm o. Exmo. Snr. Conselheiro 

Dir.or G .al da Instrucção Publi ca 

E. V. ,. (rubri ca d e Estácio da Veiga) 

Esta minuta tem o interesse de co nter a pr im e ira desc ri ção, ainda qLle 

sum ári a, dos res ultados dos trabalhos empree ndid os por Estac io da Veiga em 

Mértola e em Alcoutim , primeiro co ncelh o alga rvi o por s i es tudado , de aco rdo 

co m o programa previamente traçado, de prosseg uir o reco nh ec im e nto 

arqueológico de tod o o Alga rve seg uind o de Sotave nto para Barl avento. Era 

importante m ante r o diri ge nte em questão devidamente informado - tratava­

-se do Conselh eiro José Mari a de Amorim - tanto mais q ue este viria a reve lar-

-se precioso apoiante da empresa arqueo lógica co metida pelo Govern o a Estácio 

da Veiga. 

As descobertas efectuadas na vila de Mértola e seus arredores foram publi cadas 

volvidos apenas três anos; ne las se ap resenta es tLl lo completO dos tes temunhos 

arqueo lógicos recuperados, com destaque para a demosrração da oc upação proro-
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-romana da povoação e o es tudo da precIOsa colecção de epíg rafes funerárias 

pa leocristãs , relacionadas com uma basílica ali exis tente, incluindo aquela que , 

muito justamente, se salienta na missiva acima trancrita, pertencente ao presbítero 

Satirio , que governou o presbitério ali instalado durante treze anos (Veiga, 1880, 

p . 104 , 105). A área explorada por Estácio da Veiga, correspondente à bas ílica, 

foi rece ntemen te alargad a, permitindo a instalação de um notáve l núcleo 

museológico, aprove itando parte das es truturas arquitectónicas da basílica posta 

a descoberro, ond e se conserva parte do conjunto epig ráfico reunido (Torres e 

Macias, coord., 1993). 

.... ':. ~---"- '---- ...... ~.~ '.::" . .. ~~. 
..:L.L. _ w......:.. ... 

Fig. 7 - Documento n.o 6: minuta do Ofício de Estáclo 
da Veiga ao Admin istrador do Concelho de Alcoutim 
(5 de Abril de 1877) Arq uIvo do Museu Nacional de 
Arqueologia. 

Ill.mo Snr. 

*** 

A documentação do Arquivo do 

MNA inclui outras mi ss ivas relativas 

a achados arqueológicos res ultantes 

do reconhecimento de Estácio da Veiga 

feiro em Alcoutim , com interesse para 

conhecer os pormenores q ue es tiveram 

na ori ge m dos ma ter iais recolhidos e 

d as c ircun stâncias d as descobertas e 

conseq uentes explorações . Assi m , já 

depois de ter dali partido em direcção 

a Castro Marim , Estác io da Veiga expe­

diu ao Admini strad or d o Concelho 

de Alcoutim o seguinte Ofício , a 5 

d e Abril de 1877 (Documento 

0 .° 6; minuta no arquivo do MNA) 

(Fig. 7): 

"Alcoutim - ao Adm .or do Concelho 

Na vespera da minha partida para es ta villa teve o Snr. Secretario dessa 

Adm.ão a condesce ndencia de me acompanhar à sua propriedade situada nos 

cabeços do Valle de Nossa Senhora, onde foi abe rta uma sepultura, de que se 

extraiu o fragmento de um grosse iro vaso de argi lla com vestigios de cinzas 

hum anas; ficando porém n ' ou tros logares po r exp lorar muitas sep ulturas 

semelhantes, sendo mui proveiroso para o meu es tud o reunir-se o maior numero 
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de objectos nellas ex istentes, rogo a V S, queira mand ar abrir em outros si t ios 

as que derem melhor indi cio de não terem sid o ainda expl oradas, para ass im 

reco nhece r, pelos obj ec tos qu e co ntive rem , a época a qu e d evo referir ta is 

enterramentos, Todo e qualquer an efacto antigo enco ntrado nas p rox imidades 

desses jaz igos m e convem ig ualmente receber, porque a reuni ão de um certo 

numero de factos ma is ace rtadam ente permittiri a sua class ificação, 

O Sr. Abel Mari a G asp ar enca rregado dos trabalhos distri ctaes de obras 

publicas , é nes ta d ata incumbido de dirig ir a referi da exploração, e por isso espero 

que VS, o faça acompanhar de pessoa competente para lhe indicar, com auctO ri sação 

dos respec tivos proprietarios, os logares em que se acham as ditas sepul ruras, 

Peço tambem a VS , a sua respos ta aos quesi tOs que lhe foram enviados pelo 

Governador civil do di stri tO , 

O ,s ge, - 5 de Abril de 77 - E,V " (rubri ca de Es tác io da Veiga) 

Os ques itos referidos nes ta ca rta corresp ondem a ques ti onári o arqueológ ico 

elaborado por Estácio da Veiga, para se r amplamente di stribuído pela p rovíncia 

- com a chancela da autoridade do representante loca l do Governo, o p rópri o 

Governador C ivil do Distrito de Faro - desig nadamente pelas pessoas susceptíveis 

de fornecerem informações m ais úteis e prec isas, 

N aquele mes mo dia, Estácio da Veiga endereçou, 

sobre o referido ass unto, Ofíc io ao 

também de Cas tro Marim , 

~.-/ 
Encarregado das Obras Públicas em 

Alcoutim , o supra mencionado Abel Maria 

Gaspa r (Documento n .O 7; minuta no 

Arquivo do MNA) (Fig , 8), o qual é do 

segulll te teor: 

"IlLmo Sr. 

Tendo ultimamente tido conhecimento 

da existencia de umas sepulturas que em 

diversos logares , proximos dessa villa apenas 

denuncíam pelas suas limitadas dimensões 

enterramentos por incineração, rogo a VS, 

queira encarregar-se de combinar com ° 
Adm ,or desse concelho, a quem hoje escrevo 

neste sentido, para m andar proceder com 

a posivel brevidade a abenura de alg uns 

desses jazigos, que m elhor indicio m os -

Fig , 8 - Documento n,o 7 minuta do OfiCIO de Estaclo 
da Veiga ao Encarregado de Obras Públi cas em 
Alcoutim (5 de Abril de 1877), ArqUIVO do Museu 
Naciona l de Arqueologia, 
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trarem de não terem ainda sido explorados, e de reunir, para me remerrer, rodos os 

arrefacros que nelles achar, mui especialmenre vasos de arg illa com as cinzas ou terra 

que comi verem, e bem assim os mais g rosseiros fragmemos de louça amiga. 

Os nomes dos logares em que haja tais jazigos convem serem desig nados com a 

distancia e oriemação a que se achem em relação à villa; e do mesmo modo preciso saber 

como estão construidos os referidos deposiros sepulcraes e quaes são as suas dimensões. 

D .s . G.e a v.s. - 5 de Abril Cas tro Marim ". 

Ourras ocorrências de inreresse arqueológ ico no co ncelh o de Alcoutim 

justi fica ram o imeresse de Estácio da Veiga: é o caso de um monumemo epig ráfi co, 

locali zado em Corres Pereiras; a remoção des te monumenro é rratada em missiva, 

do Governador Civil do Distri ro de Faro para o Administrador do Concelho de 

Alcoutim, a 24 de Fevereiro de 1880. A correspondenre resposta, datada de 1 

de Março de 1880 pode ler-se no Liv ro da Correspondência Expedida, para onde 

fo i transcrita (D ocumeoto 0.° 8 ; Arquivo Municipal de Alcoutim) (Fig. 9): 
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Fig. 9 - Documento n.o 8: transcrição do ArqUivador da Correspondência da Câmara MuniCipal de Alcoutim do 
Oficio do Administrador do Concelho ao Governador Civil do Distrito de Faro (1 de Março de 1880). Arquivo da 
Câmara MunICipal de Alcoutim . 
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"lll .mo e Ex .mo Sr. - Logo que recebi o officio de V. Ex". n Q 97 de 24 do 

corrente com a nota do monumentos archeolog icos, mandei immedi atamente 

pessoas competentes, ao s i tio ond e se acha o g rande monum nto epig rap hico de 

marmore, encarregando lhes que, com o m aio r desempenho e cuidado o fisessem 

condusir a es ta Villa. Vo ltaram depois d esendo me que, era muito defic il a sua 

conducção não só porque calculavão o seu peso em mais de 800 kilog ramas, como 

cambem a long irude de seis kilometros a percorrer de pecimo e excabroso caminho, 

demandando por isso, de immensas defficu ldades e g randes despesas. - Também 

devo informar a V. Ex". que, um dos padrõe epig raphicos portug ueses , de que 

trac ta a mes ma nota, acha se colocado na moralha d 'es ta vi ll a junto ao cáes 

mandado por ali á tres annos pela Camara; fa lle i ao ac tual presidente para anuir 

que elle fosse tirado, respondeu me que ponderasse V. Ex'. essa circunstancia, 

pois que elle, e se us Colegas desejavam conservar nes te poVO a m emori a daquelles 

que nos fizeram g loria no passado, mas que, se V. Ex". não anui sse veri a tirado 

e remettido . Tudo mais que consta da referida nota acha-se prompto , ag uardando 

só que V. Ex·' . me diga o que me cumpre fazer. 

Deus Guarde a V. Ex". Alcolltim I Ode M arço de 1880. Illmo. e Exmo . Sr. 

G . Civil des te D es trito de Faro . O Adm .or do Concelho M . J. T. Lima" . 

Verifica-se por esta e outras missivas, que Estácio da Veiga, embora oficialmente 

encarregado pelo G overno do levantam ento arqueológ ico do Algarve, não se 

correspondia directam ente - desig nadam ente para ass untOs mais melindrosos ou 

que requeressem m aior auroridade do que a sua - co m os ó rgãos muni cipais 

respec tivos, mas sim através do Governador Civil do Di strito de Faro, enquanto 

representante na região do G overno que o in cumbira daq uela tarefa . Este, por 

sua vez, de posse das informações preparadas por Estácio da Veiga d irig ia-se, não 

aos Presidentes das edilid ades, mas sim a um a figura desapa rec id a na actual 

arquitectura do Poder Local, os Administrado res dos Concelhos. E ta maneira 

de proceder expli ca a facilidade com que certos dese jos de Estácio da Veiga se 

transform avam em ordens, as quais e ram em geral cumpridas, mesmo as que 

mais renitência despert avam , como era a que so li citava a re moção do pad rão 

portug uês, o qual ainda hoj e se conse rva em muro jun to ao cais de Alcoutim: 

trata-se de monumento epig rafado , datado de 166 1, com as armas reais de D . 

Afonso VI. 
A inscrição de Cortes Pereiras terá sido remov ida pouco depois, conservando­

-se actualmente no Museu N acional de Arqueologia. Com efeito , Estác io da Veiga, 

logo após a ter identifi cado , oficiou ao Governador Civil do Di strito de Faro, 
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solicitando os seus prés timos para a salvaguarda daquele monumento , bem como 

da bela esculrura de Apolo, p rove ni ente do Álamo. É disso que trata o seguinte 

Ofício, cuj a minuta os tenta um a vieira, g ravada a seco no canto superior esquerdo 

(Documento 11 .° 9 ; Arquivo do MNA) (Fig. 10): 
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Fig. 10 - Documento n.o 9: mi nu ta do OfíCIO de Estácio da Veiga ao Governador Civil do Distr ito de Faro (9 de 
Setembro de 1877). Arqu ivo do Museu Nacional de Arqueologia . 

Ofício n.O S 1 de Es tác io de Veiga para o G overnador Civil do Distrito de 

Faro , de 9 de Setembro de 1877: 

"s 1 Illmo. e Exmo. Sr. 

Existindo nas ruinas de S. Martinho-Velho, em Cortes Pereiras, um monumento 

epig raphico da época romana, e devendo esperar-se que o G overno queira dar­

-lhe cabimento n 'um museu archeologico nacional , ou conservaI-o na propria 

localidade para se rvir de g uia a es tudos ulteriores , respect ivos à reg ião norte· 

ori ental des te d istricto, tenho a honra de pedir a V Ex" as suas ordens, para que 

o Administrador do Concelho de Alcoutim faça publicamente constar no referido 

logar, que a pessoa alguma se p ermitte, sob as penas da lei , a des truição ou 

remoção daq uelle padrão monum ental; e que bem ass im mande na sua reparti ção 

arrecadar, de acôrdo com o Direc tor das Obras Publi cas do di strictO, o corpo de 

uma es tatua colossal, cinze lada em marm ore branco, descoberto no sitio do Alamo 

juntamente com os fragmentos pertencentes à mesma estatua por mim descobertos 
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no referido sitio e d epositados na casa de arrecadação das obras publicas daq uella 

villa; e finalmente, que sob ua vigilancia conserve tambem tres e meio centos 

de pequenos tijolos, de que lhe fi z entrega , os quae foram ex traídos do 0 10 de 

um arrazado edifi cio romano , por mim reconhecido no mesmo siti o, a fim de 

que rodos estes objectos tenham o destino que pelo governo haja de ser determinado. 

Ds. Ge. A V. Ex". Faro , 9 de Setembro de 1877. 

Sr. Gov.or Civil. '· 

A mesma es tárua é referida no Ofíc io n .O 83, datado de Si lves, de - 9 de Janeiro 

de 1878 e dirig ido ao Governador Civi l d o Distrito de Faro (minuta do Arquivo 

do MNA). Verifica-se que, embora já no Soravento algarvio, Estác io da Veiga não 

descurava os assuntOS relacionado com as descobertas anteriormente por si efectuadas, 

dado que o assunto da remoção da esrárua e seu transporte para Lisboa ainda não 

tinha sido resolvido. Este documento tem ainda o interesse especial de informar 

sobre as vicissirudes do achado e da conservação em Alcoutim daquela notável peça 

escultórica, com a qual Estácio da Veiga se deparou no cais de Alcoutim , e de que 

recuperou no local de origem (a es tação romana do Álamo), outros fragmentos que 

lhe pertenciam (D ocumento 0.° 10; minuta no Arquivo do MNA) (Fig . 11 ): 

Fig. 11 - Documento n.o 10: minuta do OfiCIO de Estáclo da Ve iga ao Governador Civil do Distrito de Faro 
(29 de Janeiro de 1878) . Arquivo do Museu NaCional de Arqueologia . 

O Arqueólogo Portugu ês, Série IV, 22, 2004, P 67·112 



86 

"Ao Governador Civil 

Silves , 29 de J aneiro de 78, 

Illmo. Exmo , Sr. 

JOÃO LuiS CARDOSO, ALEXANDRA GRADIM 

N a occas ião da minha chegada a Alcoutim achei no caes um g rosso fragmento 

de es tam a varonil , cinzelada no estilo romano, que me constou ter sido descoberto 

no sitio do Alam o, onde di as depois encontrei tambem mais alg uns fragmentos 

pertencentes à mesma es tatua, A meu pedido foram todos arrecadados na reparti ção 

das obras publicas disrrictaes, recommendando aos empregados, que quando 

causassem pejamento, ou corressem o risco de se es tragarem , os entregassem ao 

ad ministrador do concelho, em cuj a reparti ção hav ia deixado outros objectos 

archeologicos, 

Nenhuma auctoridade me communicou que a repart ição d as obras publicas 

se havia retirado daquell a casa, e que o dono do p redi o ficava encarregado pelos 

empregados de vigiar pela conservação dos referidos frag m entos, ass im como 

de dois padrões epig raphi cos de pedra , que já alli achei, pertencentes ao cas tello 

da villa, 

Agora pede J osé de Moraes, proprierario da casa, o pagamento de 2$400 

por mez, a contar de abri I de 1877, por ter sido encarregado desde o fim daq uelle 

mez, já em d ivida, de conservar o que fi cou arrecadado; e mdo isto eu ig norei 

até à presente data, em que me foi rem metida a petição do mencionado proprietario, 

que inclusa renho a honra de remetter a V. Ex"" rogando-lhe se dig ne determinar 

o que tenha por mais justo e acertado; e para que a exigencia daquelle proprietario 

não logre desde agora melhor fundamento, por isso que já a communi cou, peço 

a V. Ex". queira ordenar ao Administrador do Concelho de Alcoutim, que tome 

immed iaramenre posse dos objectos archeologicos, que os empregados das obras 

p ubli cas distri craes sem o meu consentimenro com meteram à vigia de J osé de 

Moraes, e os reuna aos que deixei naquella admini stração, empregando ao mesmo 

tempo os meios competentes para que não se ja des truído um monumento romano 

com inscripção existente nas ruinas de S, Martinho Velho, em Cortes Pereiras, 

Nota lançada na petição de J osé de Moraes, que é do theor seguinte: 

"J osé de Moraes arrendou às obras publi cas no concelho de Alcoutim uma 

morada de casa, sira nas Portas de Merrola para secretari a e arrecadação de diftes , 

objectos em 2400 rs, mensaes, cuj o arrendamento foi relig iosamente pago até 

ao dia ultimo de março proxi mo passado, e nos fins de abril do mesmo anno 

entregaram-lhe as chaves para vig iar pela conservação dos obj ectos que la fi caram 

e que ainda lá ex istem , achando-se em divida os meses que decorrem desde março 
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do d iro anno até ao presente mez de janeiro de 1878 e o mais que decorrerem 

até lhe serem tirados os mencionados obj ectos. - J osé de Moraes ." 

"Tendo a casa sido ocupada por obj ec ros archeolog icos sob a direcção do 

Exmo. Sr. Estacio d a Veiga , as d espezas não podem ser processadas por es ta 

reparti ção di stri ca l. - H. Moreira. " 

"Respos ta 

Estac io da Veiga, encarregado dos trabalhos archeolog icos do Alga rve, não 

ce lebrou contrac ro alg um de arrendamento de casa em Alcoutim com o Illmo. 

Sr. J osé de Moraes, nem o encarregou de vigiar pela conservação dos obj ecros 

archeolog icos , que no fim de Março de 1877 deixou depos itados na reparti ção 

das obras publicas distri ctaes, sob a responsabilidade dos empregados; não teve 

con hecimento official nem parti cular da retirada daquella reparti ção; não deu 

auctorisação aos ditos emp regados para clandes tinamente transmittirem a pessoa 

alguma essa responsabilidade, que havi am tomado por obrigação do seu cargo; 

e fi nalm ente não lh e fo i annunciad o pe lo propri eta ri o d a casa, em tempo 

competente, que a rend a co rreria d o mez de abril em di ante po r co nta dos 

trabalhos archeolog icos, se os ob jec tos depositados não fôsse m logo remov id os . 

Com es tes fundamentos, não póde a verba ped ida pelo Illm o. Sr. J osé de 

Moraes se r auctorisada e incluid a na folha d as despesas respectivas aos trabalhos 

archeologicos. 

Silves, 29 de janeiro de 1878. 

E. V " (rubri ca de Estác io da Veiga) 

Verifi ca-se que o to rso da es tátua do Álamo que Es tácio da Veiga encont ro u 

no cais fluvi al, à sua chegada a Alcoutim , foi transladado do Álamo, onde foi 

pOSto a descoberto pelas g rand es cheias do G uadiana do ano anteri or ; tal facro 

indica - ao contrário do que à primeira vista poderi a parecer - que houve cuidado 

na sua prese rvação; de outro modo não se justi fica ri a tamanho trabalho na sua 

remoção do local em que fora encontrado. 

Desconhece-se como foi resolvid o o diferendo expos to nes ta carta, no qual 

procuraram envolver Estác io da Veiga, aparentemente sem resultado; pelo exposro, 

pode co ncluir-se qu e os ma te ri ais recolhi dos aquando d o reco nh ec im ento 

arqueológ ico do concelho d e Alcoutim, em Março de 1877 continuavam na vila, 

e sujeitos às viciss itudes desc ritas, em finais de J aneiro do ano seguinte; entretanto, 

o pedido de Estác io da Veiga para q ue o G overnador Civil de Faro oficiasse ao 

o Arqu eólogo Português, Série IV, 22, 2004, P 67- 112 



88 

~7'~~ 

é?-OJ "" ___ ~.4'" ,:'/.... '" 
~ .. .... _ J/ ,.~ .. ,. ..... :. ..... ~4 #",.-

Fig. 12 - Documento n.o 11 : Ofício do Governador 
Civil do Distrito de Faro a Estácio da Veiga (30 de Janeiro 
de 1878). ArquIvo do Museu Nacional de Arqueologia . 
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Administrador do concelho de Alcoutim 

foi prontamente satisfeito , visto que , a 

30 de J aneito de 1878, era-lhe remetido 

ofício, ass inado pelo representante do 

Governo, sobre o assunto (Documento 

n_o 11; folha timbrada do Governo Civil 

do Districto de Faro , I a. Reparti­

ção, Ofício N.o 7, arquivo do MNA) 

(Fig. 12) : 

"Illmo. e Exmo. Snr. 

N 'esta data ordeno ao Administrador 

do Concelho d ' Alcoutim, que faça remo­

ver para a Administração todos os 

objectOs archeologicos, que se achavam 

confiados à vig ilancia de José de Moraes, 

recommendando-Ihe ao mesmo tempo 

a maxlma cautella para que na remoção se não deteriorem algum d 'aqquelles 

objectos . 

Deus Guarde a V. Ex·. 

Faro, 30 de janeiro de 1878 

O Governador Civi l 

Joaquim Cabral de Vasconcellos" 

Só em 1880 é que, os objectos recolllidos por Estácio da Veiga no concelho 

de Alcoutim são remetidos para Lisboa, como já se depreendia da leitura da carta 

acima transcrita , datada de 1 de Março de 1880 dirig ida pelo Administrador do 

Concelho de Alcoutim ao Governador Civi l do Distrito de Fato. Com efeito, é 

do refe rido Administrador do Concelho a seguinte informação (Documento n.o 

12 ; Arquivador da Correspondência - Câmara Municipal de Alcoutim) (Fig. 13): 

"27 AgostO 1880 - H oje ao meu collega de VO. Ral. de Santo António os 

monumentos archeolog icos existentes n 'este concelho e q . constam da inclusa 

relação. Opportunamente darei conta especificada das despesas ocasionadas com 

o transporte e encaixo tamento dos referidos objectos. O Admor. do Conlho. , 

Trindade Lima." 
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Fig . 13 - Documento n.o 12 : transcrição do ArqUivador da Correspondência da Câmara MuniCipal de Alcoutim 
do OfíCIO dirigido pelo Administrador do Concelho ao Governador Civil do Distrito de Faro (1 de Março de 1880). 
ArquIvo da Câmara Municipal de Alcoutim . 

Embora es ta miss iva não tenha indi cação do des tinatári o, es te deve ter sido 

o Governador Civil de Faro, a quem é enviada, a 4 de Setemb ro de 1880 , a com a 

das despesas acima aludidas (Documento n.o 13 ; Arq uivador da Correspondência 

- Câmara Muni cipal de Alcoutim , O fício 103) (Fig. 14): 

"lllmo. Exmo. Sr. - R emetto a Va
. Ex' ., a co m a espec ificada, das despesas 

occas ionadas com o transp orte e enca ixotamem o de todos os m onum em os, 

enviados para Villa R ea l de Santo António, que se ac havam n 'esta Villa e no 

Montinho das Laranj eiras. - Deus G e. A va. Ex". Alcoutim , 4 de Se tembto 

de 1880 - Illmo. Exmo. Sr. G or. Civil do Di srri cro de Faro . - O Admor. do 

Co nco. Trindade Lim a". 

5. INVENTÁRIO DOS MATERIAIS 

Importa conhecer o inventári o dos matefl alS arq ueológicos rea li zado pelo 

próprio Estác io da Veiga e por es te obtidos no reconhecim ento arq ueológ ico do 
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Fig . 14 - Documento n.o 13: transcrição do Arquivador da Correspondência da Cãmara Municipal de Alcoutim 
do Oficio dirigido pelo Administrador do Concelho ao Governador Civil do Distri to de Faro (4 de Setembro de 
1880). Arquivo da Câmara Municipal de Alcoutim . 

primeiro co ncel ho algarvio por si executado . Trata-se da primeira parte do 

inventário relati vo aos materi ais recolhidos desde o concelho de Alcoutim até o 

de Tavira, datado de 30 de Junho de 1877, alrura em que concluiu o reconhecimemo 

arqueológ ico des te último. N a página do ros to des te documento, Estác io da Veiga 

apôs mais tarde, em alturas diferentes, informações relati vas à continuação do 

inventário relativo aos espólios recolhidos nos concelhos do Algarve central e 

orien tal. 

A transcri ção do docum ento escrito por Estác io da Veiga, na parte que 

interessa a Alcoutim , é a seg uinte (Documento n.O 14; arquivo do MNA) 

(F ig. 15): 

"Catalogo dos prod ucros archeolog icos obtidos desde o concelho de Alcoutim 

até o de Tavira, e acondicionados em 26 caixotes e tres canas trões em 30 de junho 

de 1877. 

Continuação deste catalogo, comp rehendendo os producros dos concelhos de 

Olhão , Faro e Loulé até 20 de novembro de 1977 - E.V. (rubrica) 
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Continuação - co nce lhos d e 

Albufeira, Lagôa e Si! ves até 20 de 

janeiro de 1878 . 

Caixote n.o 1 - Concelho de Alcoutim 

N.o 1 - Vaso de arg illa prehisrori ca 

- N o cabeço do monte a cavalleiro 

do Valle d e N . Sen hora - em 

sepultura quadrang ular. P rop ri ed. e 

de Pedro Teixeira. 

N .o 2 - Frag mento de vaso de arg illa 

prehistorica . N o mont e antece ­

dentemenre referido , e em sepultura 

similhante. 

N." 3 - Fragmenro de vaso com duas 

"' .1.. " ... ".,,' /.,1. h(; " í " '" , .~.t .. I. ~ .. , .,. r~ 
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Fig. 15 - Documento n ° 14 ' página de rosto (pormenor) 
do inventáriO elaborado por EstáClo da Veiga do espólio 
arqueológiCO obtido no concelho de Alcoutim (30 de Junho 
de 1877). ArqUIVO do Museu Naciona l de Arqueologia . 

azas e gargalo destruido - No Montinho das Laranjeiras, na excavação da villa romana. 

N .O 4 - Vaso com aza e tres pés - arg illa alvacenta - em sepultura rom ana 

excavada na Villa agrari a do Montinho das Laranj eiras. 

N.o 5 a 12 - Vasos de uma aza - Idem. 

N .O 13 - ga rgalo d e vaso de arg illa .Idem. 

N.o 14 - gargalos de louça grosse ira - frag mentOs - Idem. 

N .o 15 - FragmentOs de louça vidrada - Idem . 

N.O 16 - Fundos de amphoras, etc. 3 - Id em . 

N U 17 - Frag m enros de louça g tOsseira - Idem. 

Caixote n .o 2 

N.o 18 - Mosaico ex traído da casa de banho descoberta nas rLunas romanas do 

Monrinho das Laranj eiras. 

Caixote n .o 3 

N.O 19 - Frag m enros d e telhas co m lavor - Montinho das Laranjeiras , nas 

excavações da vi lla romana. 

N .o 20 - FragmentO de Louça de Sagunro - Id em . 

N.O 4 - Vai nes te ca ixo te o vazo n .o 4 ac ima desc riptO . 

N .o 21 - Fragmenro de louça similhante à de Sagunto, mais clara de côr. Idem. 

N .o 22 - Frag mento de ladrilho com bord o levantado. - Id em. 

N.o 23 - Dois craneos dois fémures, um craneo es magado, max illas. - Idem. 

N .o 24 - Dentes e ossos de animaes - Idem. 

N .o 25 - Ossos trabalhados - Idem . 

N.O 26 - Alfinetes, argolas, pinças, e outros obj ec tOs de cobre - Idem . 

N.o 27 - Objec tos de cobre, fragm entos de espelhos, pregos, e tc. - Idem . 
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Objecros isolados = Grandacinha - capitel de columna 

Almada de Ouro - base de columna de calcare o branco 

Capitel rustico de marmore. 

(nota: estes materiais não pertencem ao concelho de AlcOlltim) 

N.o 28 - ObjectOs de chumbo , parecendo pela maior parte empregado em fios 

e redes de pescar. - N as excavações do Montinho das Laranj eiras. -

N .O 29 - Specimens de louças. Idem. 

N.O 30 - Armas, instrumentos de trabalho, e outros utensilios de ferro - extraídos 

das excavações. Idem. 

N.O 31 - Pregos, argola, e fragm .ros de outros objecros de ferro - Idem. 

N.o 32 - Fragmentos de varios objectOs de ferro em decomposição. Idem. 

N ° 33 - Fragmentos de vasos de vidro - Idem. 

N.O 34 - Fragmenro de telha com lavor. - idem . 

N.O 3S - Cinzas extraídas das sepulruras achadas n ' um cercado e no caminho 

das Laranj eiras p' . o Alamo. 

N ° 36 - Reves timento p intado de vermelho dos muros subterraneos excavados 

no Alamo, no sitio donde se extraíu o tronco com outros fragmentos de es tatua 

nua, e de mais duas vestidas. 

N.O 37 - Peq ueno vaso de arg illa vermelha em form a de botij a, e sem gargalo. 

Alamo - na sepultura. 

N.O 38 - Vaso de arg illa alvacenta com duas asas - em sepultura. Muiro perfeito. 

- Alamo. 

Caixa N .o 5 

N.O 39 - Dois ladrilhos das excavações do Alamo. 

( ... )" . 

A parte res tante do inventario des ta caixa e das res tantes corresponde a 

materi ais de sítios já fora do conce lho de Alcoutim). 

O inventario dos materi ais ac ima transcriro é acompanhado de foros de 

alg umas das peças, encomendadas por Estac io da Veiga, cuj as prova em papel 

se co nse rvam no Arquivo do MNA. Tais fotos, des tinadas a so bre elas se 

gravarem os desenhos destinados a publi cação - processo seguido em outras 

fotos de m ateri ais diversos publicados nos vo lum es das "Antig uidades 

Monumentaes do Algarve" relativos aos "Tempos Prehistori cos" - encontram­

se num eradas , constituindo provavelmente a base das ilustrações da parte final 

da obra, que não foi publi cada . Trata-se da relativa à época romana, à época 

visigót ica e árabe, das quais apenas deixou concluída parte das antig uidades 

romanas, pub li cada, com o atrás se di sse , nas p ág in as de "O Arqueólogo 

Português", por ini ciativa de J. Leite de Vasco ncelos. Como O autor declara, 
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Fig , 16 - Conjunto cerâmico proveniente do Mantinha das Laranjeiras (1 a 5; 7 e 8) e do Alamo (6), atnbuldo por 
Estácio da Veiga à época muçulmana, Os exemplares 9, 10 e II , por ele considerados romanos, provêm de outas 
estações algarvias (respect ivamente Antas, Guelhlm e Torre d'Ares) , ArquIvo do Museu Nacional de Arqueologia. 

no final d o vo lume IV, com o q ual e nce rra os "Tem pos Pre hi stori cos", "O 

quimo volume d 'es ta obra form ará o élo d e li gação entre os tempos prehisto ri cos 

e hi sto ri cos. 

O s outros volumes, se para tanto a 

vida me chegar, occupar-se-ão das epochas 

romana, wisigo thica e m aho m etana, que 

n 'es te te tritori o preced era m a g lo ri osa 

ins titui ção d a mon arc hi a 

(Veiga, 189 1, p. 33 7). 

p o rtug ueza . " 

Ass im , a Esc. V, eventualmente p re­

parada para um d esses volumes , co rres-

ponde a um conjunto de recipientes nLune­

rados, atribuídos p elo autor à época árabe 

e à época romana (Fig. 16) , provenientes 

do Montinho das Laranj eiras (1 a 5; 7 e 8) 

Fig . 17 - Porção de piSO de tijolos, ret irado 
do Ála mo, Arq UIVO do Museu NaCional de 
Arqueologia . 
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Fig . 18 - Estatua de Apolo fragmentada. do 
Alamo. ArquIvo do Museu Naciona l de 
Arqueologia . 
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Fig . 19 - Conjunto de artefactos metálicos. dos quais quatro 
provêm do Mantinha das Laranjei ras. segundo as Indicações 
apostas por Estácio da Veiga: uma agulha de fazer rede e três 
fusos. com as extremidades estriadas para passar a linha. Arquivo 
do Museu NaCional de Arqueologia . 

e do Álamo (6), se ndo os res tantes reCipIentes atribuídos à época romana, 

provenientes, respect ivamente , de Antas (9), Guelhim (10) e Torre d ' Ares (lI ), 

já fora do concelho de Alcoutim. 

A Est. XII reproduz fotOgrafia do chão de tij olos reconstituído encontrado 

no Álamo, de onde mandou re ti rar cerca de três centos e meio de tais elementos, 

conforme consta do Ofício n .o 5 1 de Es tác io de Vei ga para o Governador Civil 

do Distrito de Faro, de 9 de Setembro de 187 7 , aci ma transcrito (Fig. 17). 

A Esc. XIX poss ui a legenda: "Alamo (Alco utim ) marmore branco ". 

Trata-se de bela reprodução fotográfi ca da celebre estama de Apolo, proveniente 

do Álamo, da qual uma parte de encontrava no cais de Alcoutim , aquando da 

chegada de Estacio da Veiga à vila, a que se juncaram outros fr ag mentos, 

recuperados pelo próprio no local pr i mi tivo , conforme ele declarou em Ofício 

dirigido de Silves, a 29 de J aneiro de 1878 ao Governador Civil de Faro (Documento 

n .o 10). 

O fragmento primeiramente observado por Estácio da Veiga corresponde ao 

torso , enquanto as peças ulteriormente tecuperadas perrencem à base da escultura, 
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separada em dois frag mentos , 

um deles conservando a aljava 

do deus (Fig . 18). 

A Est. XXXII d e um 

desses proj ectados volumes, 

corresponde a fotog rafi as de 

um variado conjunto de finos 

artefactos metálicos, de cobre 

e/ou de bronze , cuja prove­

niência é indi cada à mão, a 

lápi s (letra de E srác io d a 

Veiga); os que interessam a 

es te es tudo, provêm do Mon-

tinh a das Laranj eiras; são 

quatro, uma agulha de fazer 

rede e três longas ag ulhas de 

fuso, uma delas com perfu­

ração proximal, sendo as duas 

omras decoradas e com uma 

cabeça có ni ca li geiramente 

mais grossa (Fig. 19). 

Enfim , a Esc. XXIV res­

peita a diversos artefactos 

pesados de ferro, dos quais um 

deles provém do Montinho das 

Laranjeiras, conforme indicação 

man uscrita por Estácio da 

Veiga, a lápis (Fig. 20). 

Certamente a ind a rela­

cionada com a obra em causa 

é a reprodução fotog ráfi ca de 

dois frag m entos d e mosaico 

(os qua is , p a ra e fe itos de 

Fig . 20 - Conjunto de peças de ferro. das quais uma provem 
do Montlnho das Laranjeiras. segundo as indicações apostas 
por Est áClo da Veiga . ArquIvo do M useu Naciona l de 
Arqueolog ia. 

Fig. 21 - Fragmentos de mosa ico do chão da ecclesia paleoUlstã 
do Mon tln ho das Laranje iras Arq uIvo do Museu Nacional de 
Arqueolog ia. 

publicação, se ri am copi ados à m ão e co loridos). O primeiro, possui leg end a 

manusc rita por Estác io d a Ve iga " 1" Alco utim 38 Montinh o das Laranj e iras", 

ex ibind o, dentto d e uma ce rcad ura de entrançados , e a rep rese ntação de um 

peixe-ag ulh a. O seg undo , ostenta a lege nd a "Est. I X - 39 - Montinho das 

Laran jei ras" e, além d e exi bi r ce rcad Ufa se melhante à do frag men to anteri or, 
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conserva um vaso de co lo alto , munido de duas asas sim étri cas em forma de 

"s" (Fig . 2 1). Tra ta-se ce rtam ente dos fragm entos do mosaico acima d escritos, 

correspondentes ao Caixo te n .o 2 do inventário . 

6. SÍNTESE DOS RESULTADOS E BALANÇO DA INVESTIGAÇÃO REALIZADA 

Em jeito de balanço , apresenta-se o levantam ento geral por épocas dos 

testemunhos arqueológicos identifi cados e/ou recuperados por Estác io da Veiga 

no concelho de Alcoutim . 

6. 1. Neolítico e Calcolítico 

A correspondência e o arquivo de Estác io da Veiga co nservado no MNA 

não referem qualquer tes temunho neolíti co ou calcolítico . M as no volume I 

das "Antiguidades ", o autor menc iona e reproduz e m duas es tampas (Ests. 

XXIX e XXX) um conj unto de artefacros de pedra p o lida (m achados, um deles 

com sulco numa das faces e enxós, de x istos anfibolÍti co, alg uns sem qualquer 

si nal de uti li zação) , a que se som a frag mento de p laca de xisto li sa com furo 

e um a pequena enxó d e fibro lite oriundos d a fr eg ues ia d e Vaqueiros, e 

especialmente dos terrenos proximos da aldeia, recolhidos por Antonio de Paula 

Serpa. Tais exemplares config utam a ex istência de um ou vári os monumentos 

megalíti cos; um deles co rresp ond eri a a ocorrência ass in alad a pelo prior de 

Vaq ueiros a Estácio da Veiga, em "uns cabeços de montes , perto da ig reja, em 

que escão cravad as no chão e erg uidas a prumo, muitas p edras altas formando 

circuito " (Veiga, 1886, p . 294) . Esta inform ação chegou-lhe, porém , já depois 

de ter percorrido o concelho , em 1877 , não tendo então at ing ido a freguesia 

de Vaqueiros, como o próprio declara, porque na altura não lhe tinham chegado 

quaisquer notícias que justificasse m a des locação. Tais informações, pela sua 

p o t encial importância, m erece m se r futura m enre co nfirm adas, a través de 

reconh ecimento de campo. 

Também no volum e II das" Anti g uidad es ", ao co ntinuar a ca racteri zação 

sobre a presença pré-histór ica no co ncelho d e Alcoutim , o auto r m encionou 

a obtenção d e um m ac hado d e pedra polid a , comprado "a um camponez na 

villa de Alcoutim " (p . 4 16), o qua l proviria d e um monte co ntíg uo à ribeira 

do Vascão que co rrespo nd e ao limite se tentri o nal do conce lh o e do Alga rve, 

reprod uzi ndo -o na Esc. XXVI , n .O 3 . Es ta ocorrência enco n rra-se ass i nalada 

na "Cart a Arch eologica do Algarve" , re la tiva aos t empos pré -hi s t óri cos, 

da t ad a d e 188 3 e i nserta no vo l um e I d as "An tig uidad es", publi cado três 

anos d epois, 
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6.2 Idade do Bronze 

Ao conce lho e freg ues ia de Alcoutim , reporra-se a nec rópo le do Vale le 

Nossa enhora, referida na correspond ênc ia (D oc um entos n.'" 6 e 7), ela sificada 

como de inumação e da Idade do Bronze (Cf. Veiga, 1886). Na "Can a Archeolog ica 

do Algarve'", a s inala-se também um a sep ulrura iso lada de incineração da Idade 

do Bronze, no lugar de Vi ce m es, freguesia de Pereira . Es ta ocorrência não é, 

porém , obj ecto de qualquer análise ou caracte ri zação. Quanro à necrópo le do 

Vale de Nossa Senhora, apesar de o seu es wdo ter sido anunciado para O vo lum e 

II das "Anrig uid ades" (Veiga, 1886, p. 293), o m esmo só viri a a rea li za r-se no 

último volume publ icado (Veiga, 189 1, p. 13 3). 

A locali zação desta necrópole corresponde ao extre mo de um a sequência que 

acompanha o traçado do ri o G uad iana, desde o concelho de Vila Rea l de Santo 

António, passando pelo de Cas tro Marim ; seg und o o autor, a sua di stribui ção 

geográfica ap resema-se em es trei ta relação com as m i nas de cob re da reg ião. Os 

que nelas se enconrram wmulados se ri am , po is, os exp lorado res e metalurg istas 

daq uelas mineralizações de cobre . Esta realid ade, assoc iada ao facto de os escassos 

ob jectos metáli cos exumados nas c istas que inregram as refer idas nec rópo les 

se rem, de facto, invariave lmem e de cobre, consti tuiu motivo para o autor situar 

(e m 1891) tais manifestações funerárias na Idad e do Cobre, de cuja ex istência 

foi acérrimo defensor, conrra a opi ni ão generali zada dos arqueólogos da época, 

com escassas excepções, e não na Idade cio Bron ze, co mo anreriormenre (1886) 

tinha ad mitido. 

No caso concreto da necrópole do Vale de Nossa Senhora, loca li zada em 

trecho da encos ta esquerda da ribeira de Cadavais, que desagua no Guadiana, em 

Alcoutim , apenas subsis t e a inform ação do tipo de se pulturas - "c is tos 

quadrangulares" - que também encontrou nos topos de diversos cabeços adj acenres, 

apenas explorados em dois locais: o mencjonado e um outro, também em terrenos 

penencentes ao então Admini strador do co nce lho d e Alcoutim , o Sr. Pedro 

Teixeira (Veiga, 1891 , p . 133) (q ue na correspondência são imputados ao Secretar io 

da Administração, cf. ca rta dirig ida ao Admini strador do Concelho de Alcoutim 

de 5 de Abril de 1877, Documenro n .o 7). 

Quanro aos m ate riais exumados na pr im eira d aquelas exp lorações , como 

se conclui da leiwra da citada miss iva, ape nas foi escavada uma sep ultura , 

que continha um rec ipi ente cerâmi co; os res tantes ac hados foram efec wados 

na sequência das explorações so li citadas por Estác io da Veiga, mas já depois 

da sua passagem pelo concelho de Alcoutim e po rtanto se m a sua presença, 

pelo que se afigura inexacta a seguinte afirmação do próprio : "Abri poucas 

sep ulturas em dois d 'esses montes ( ... ), se ndo todas co nstruid as co m lages 
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tOscas de schi stO. Continha cada um a d 'ellas a competente urna reduzida a 

pedaços pela pressão da duriss ima terra de que es tavam cheias, e raros pedaços 

de ossos." 

Também em Córtes Pereira, "em sertOs proximos da mina de antimonio" 

(op. cit., p. 133), apareceram sepulturas do mesmo tipo, o mesmo se verifi cando 

nos montes proximos de Vicentes, bem como ao narre do caminho que liga aq uele 

lugar a Córre Tabeli ão; Estácio declara, porém, que nada explorou por aquelas 

bandas, a não se r uma sepultura. 

6.3 Idade do Ferro 

Em Marrim Longo, a "Carta Archeolog ica d o Algarve " assi nala um 

"monum entO ou arrefacto iso lado da idade do ferro " o qual não se encontra 

especifi cado. Trata-se da insc ri ção bi fac ial, atribuída por Estác io da Veiga à Idade 

do Ferro, encontrada perro da igreja paroquial de Martim Longo, que lhe foi 

envi ada pelo seu colabo rado r já várias vezes antes mencionado, o condutor de 

obras públicas pOstO à sua disposição Francisco de Paula Serpa. Encontra-se 

reproduzida fotOgraficamente (Veiga, 189 1, Est. XXXVIII) . V. Correia não se 

refere a esta epígrafe, no es tudo de conjunto de sua autOri a (Correia , 1996). De 

ig ual modo, ela também não é mencionada no trabalho de Caetano Beirão, apesar 

de es re ter escavado uma sepultura da Idade do Ferro , pertO da povoação de 

Mest ras , à qua l poderá assoc iar-se uma epíg rafe, que publicou, act ualmente 

conservada no Museu Municipal de Olhão; outra, já então exis tente no Museu 

Nacional de Arqueologia é dada, sem qualquer outra indi cação, como do concelho 

de Alcoutim (Bei rão, 1986). Trata-se certamente da peça enviad a para o Museu 

Ethnologico em Agosro de 1917 pelo secretário da Câmara Municipal de Alcoutim, 

o Sr. Manuel Antóni o Torres (Vasconcelos, 1920, p. 202). Pode, deste modo, 

depreender-se que o pequeno monólitO publicado por Estácio da Veiga de Martim 

Longo não se integ ra , para os aurores referidos, no conjunto das epígrafes da 

Idade do Ferro. 

6.4 Época romana 

Apesar de a época romana ter ocupado boa parte do tempo e dos esforços 

de Estácio da Veiga, es te não chegou a tratar sistematicamente a informação 

recolhida: a morte surp reende u-o em plena labo ração d o volume V das 

"Antig uidades", t endo os últimos capítulos sido esc ritOs a lápis, nos últimos dias 

da vida: "Fiel ao seu programma, e firme no seu postO, Estacio m orreu pensando 

na archeologia e no Algarve, que tão querido lhe era I " (Veiga, 1904, p. 204, 

nota 2) . Em sua vida, apenas produziu, sobre a época romana, notas esparsas, 

o Arqueólogo Portugu ês. Série IV. 22. 2004. p. 67-1 · 



ESTÁCIO DA VEIGA E O RECONHECIMENTO ARQUEOLÓGICO DO ALGARVE O CONCELHO DE ALCOUTIM 99 

inclusas ao longo dos quatro volumes da "Antig uid ades", No concernente ao 

concelho de Alcoutim , destacam-se as seg uintes: 

- no fim do vo lume I das" Antig uid ades", Es tácio da Veiga, ao tratar da presença 

pré-histórica na freguesia de Vaq uei ros, declara: " j unto da ai le ia tambem há 

noticia de sepulturas e construcções romanas, O sr. Serpa ob teve d 'alli uma urna 

das chamadas de Sagunto com lavor de relevo ornamental, uns med ianos bronzes 

de Claudio I e um denario da familia Porcia (C. CATo), assi m como di nheiros 

arabes dos Al -Mohades e outros de anterior data; o que bem persuade que roda 

aq uella ac identada reg ião, situada enrre as g randes ribeiras de Ode lei te e da 

Foupana, fôra occupada por nac ionalidades distinctas desde tempos remot issi mos. " 

(Veiga, 1886, p. 296). 

- no vo lume II refe re, a propósiro das explorações reali zadas na ~Ii/la do Mantinha 

das Laranje iras, o seg uinte (p . 487): "Explorando uma viLla romana no Mantinha 

das Larangeiras, perro de Alcoutim , no ang ulo apontado ao noroeste julgo terem 

es tado os ergastulos dos escravos, não só por me parecer que foi aq uelle o peior 

lagar do edifi cio, como porque as casas eram as mais ru ti cas, se ndo as paredes 

grossei ramente rebocadas, os pavimentos de terra batida, e não haver no alinhamento 

externo sig nal alg um de soleira de po rra; o que me deixou perceber que só para 

o interior hav ia communi cação . 

Tres d 'aq uellas casas inferi ores manifes taram abundantes enterramentos , 

contendo uma d 'ellas nove esq ueletos, distribuidos por tres camadas sobrepostas, 

de modo que os da segunda assentavam sobre os da primeira e os da terceira sobre 

os da seg unda; o que para mim constitue um caso isolado e único, porque em 

nenhuma outra vilfa romana do Algarve achei enterramentos no interior dos editlcios , 

e por isso es tranhei que se ti vessem feito nos ergas tulos da vi fla do Mant inha das 

Larangeiras, quando os ergas tulos eram umas infectas reclusões apenas arejadas por 

esguias frestas , para não permittirem que sob os seus pavi mentos se désse g uarida 

morruaria aos escravos, que o proprio senhor alg umas vezes não queria expô r a 

cerras trabalhos insalubres, preferindo pagar salario a gente estranha para os fazer I 

Sabendo-se que a gente livre com residencia nas 'vi flas era mais ge ralmente o 

proprio senhor ou o seu feitor (promratol'), porque o t1ilfims, encarregado de dirigir 

os trabalhos agrarios, tambem em alg umas era escravo, poder-se-há entender, q ue 

os numerosos esq ueletos encontrados no Ma ntinha das Larangeiras, devem representar 

os escravos d 'aquella vi/la, os quaes, além d 'isro, são como indi cados pela pobreza 

das sepulturas, pelo modo impiedoso com que foram soterrados uns sobre os ou tros, 

pelo lagar inferior do edificio que manifesrou os enrerramenros, por não haver 

jUnto de alg um dos sepultados uma única moeda de cobre, uma urna ou candeia 

de barro , um frasco de vidro , ou qualquer outro carac terí sti co dos jazigos ro manos, " 
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Mais ad iante, o autor aprese nta o inventário d as espécies de mamíferos 

encontradas , o que revela preocupações explicadas pela formação de carác ter técni co­

naturalista de Es tác io da Veiga, mas que - não tiveram , como se sabe, imediata 

continuidade nos estudos arqueológicos em Portugal ; ao que se crê, trata-se do 

p rimeiro inventário fa unís ti co relativo a uma estação romana portug uesa, somados 

a outrOS que o autor na mesma altura efectuou. Ali identifi cou se is dentes molares 

do género Bos; um fragmento de mand íbula e uma porção de armação de Cervus; 

de Ovis, identificou um molar isolado; de Capra , dois fragmentos de mandíbulas, 

cada um com um dente p ré-molar; e, enfim , do género 5115, onze dentes diversos, 

incluindo alg uns caninos da forma selvagem . Conquanto se jam discutíveis em 

certos casos os critérios seguidos pelo autor, como a classificação no género Ovis 

de um dente isolado, Estácio da Veiga concluiu, acertadamente, terem os habitantes 

daq uela villa recorrido, para a sua alimentação, tanto a espécies domés ticas - o 

q ue não é surp reendente - com o ao veado e ao javali , que naqueles se rros 

encontrari am condições prop ícias para a sua existência (op. cit., p. 593); 

- no Monte de Sodes, freg ues ia de Pereiro, ass i nala um teso uro de denários 

consulares (Veiga, 1889 , p. 70-72), dos quais conseg uiu obter 11; destes, o mais 

antigo remonta ao século III a.c. 

- enfim , no volume IV das "Antig uidades", refere as g randes consttuções por si 

consideradas romanas exis tentes no Cerro das Relíquias (op. cit., p. 135), por 

info rmação do p rior de G iões, relac ionando-as com as explorações mineiras cujos 

ves tígios va lori zou, como adi ante se verá. Tais indícios justifi caram a inclusão 

do topónimo, na Carta Arqueológ ica do Algarve - Tempos Históricos, como 

povoação extinta ou arrazada e mina ou trabalho antigo com sinal de exploração". 

]. Leite de Vasconcelos, em três números de "O Arqueólogo Portug uês" (o 

IX, de 1904; o X , de 1905; e o XV, de 19 10), publicou parte do que Estác io 

da Veiga tinha redigido sobre as antig uidades romanas do Algarve, sem referir 

q ualquer ocorrência arqueológica do aro de Alcoutim (Veiga, 1904, 19 10); crê­

-se, contudo q ue a publicação deveria ter sido efectuada de forma muiro mais 

completa, rep roduzindo na íntegra o orig inal, tal o interesse e a qualidade dos 

escri tos de Estác io da Veiga; es tranhamente, a referida série foi interrompida por 

cinco anos, e não foi concluída, pois a última parte termina com a menção 

"cont inua", o que não aconteceu. 

Por seu turno, o p rec ioso arquivo de plantas e desenhos permaneceu inédi tO 

por muitos anos, até 1972, ano em que foi publicado, acompanhando as peças 

romanas da colecção arqueológica (Santos, 1971, 1972). Com efeito, anteriormente, 

apenas t inha sido p ublicada a li stagem das referidas plantas e desenhos, intitulada 

"Catalogo das p lantas dos edi ficios descobertos na exploração archeolog ica do 
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Algarve e dos desenhos de varios monumentos e mosa icos que acompanham as 

mesmas plantas - 1877 a 1878", perfazendo um rotai de 83 peças desenhadas 

(Machado, 1970). Trata-se de documento i nse rto a pp. 171-180 do "Catalogo 

dos monumentos e objecros de arte antiga, descobertos e obtidos no reconhecimento 

das antiguidades do distri cto de Faro, feiro desde Março de 1877 até Outubro 

de 1878, para o levantamenro da Carta Archeo logica do Algarve, em virtude da 

portaria de 15 de J aneiro de 1877, por S. P. M. Estacio da Veiga", com 191 

páginas numeradas, de que se conserva uma cóp ia no arquivo do MNA (Fig, . 22). 

No mesm o artigo, publica-se também o 

ca tálogo das fotografias de 40 mosa icos, 

orga ni zados por Estácio da Veiga em 12 

estam pas; os m osa icos que pertencem ao 

concelho de Alcoutim , correspondem aos nOs. 

38 e 39 e foram reproduzid os nes te es tud o na 

Fig . 21, a partir de origi nais solros do Arquivo 

de Estácio da Veiga, certamente cóp ias que 

es te conservou independentes da organi zação 

da colecção de forog rafias referida por J . L. 

Saavedra Machado. 

A obra de Maria Luísa Estácio da Veiga 

Affonso dos Santos tem maior interesse para 

o conhecimento das inves tigações de Estácio 

da Veiga no âmbiw da arqueologia romana 

do Algarve , sumari zadas de forma concisa e 

ob jectiva na obra monumental de J orge de 

Al arcão (Alarcão, 1988) por rep rod uzi r as 

/ 

Fig. 22 - Documen to n.o 15: página de rosto 
(pormenor) do Inven tário dos materiaiS 
arqueológicos recolhidos ou Identifi cados no 
distrito de Faro por Estáclo da Veiga até 
Outubro de 1878 ArquIvo do Museu Nacional 
de Arqueologia . 

plantas e os desenhos, até então inéditos, organi zados por Esrácio da Veiga. 

No que respeita ao concelho de Alcoutim , a aurora inventaria os seguintes sítios, 

identificados e explorados por Estácio da Veiga, ou por António de Paula Serpa: 

- Álamo: as es truturas romanas explo radas por Estácio da Veiga em 1877 

encontram-se representadas em planta, marcada com o n.O 8 (Sanros, 1972, Fig. 

354), a qua l possui a seg uinte lege nd a manuscr ita por Estacio da Veiga: 

"CONCELHO DE ALCOUTIM Planta de uns ed ifi cios romanos explorados no 

si tio do ALAMO , contendo sepulturas com ossos, urnas d 'arg illa e fragme ntos 

de tres estatuas de marmore, indicando a NNE e as (sic) uns cem metros de 

distancia um campo mortuari o com enterramenws por inci neração e a SO em 

distancia de 90 m uma rep resa que atravessa o barranco da fornalha. Levantada 

em 1877 sob a direcção de S. P. M . ESTACIO DA VEIGA". 
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Trata-se de um conjunto de compartimentOs de planta rectang ular, com dois 

tanq ues. É dali q ue provém o pavimento constituído por pequenos tijolos, dos 

quais se recuperaram mais de "três centos e meio", referido na correspondência 

que agora se publica (Documento n .O 9 e Fig. 17). Tal pavimento revestia o fundo 

de um de dois tanques contíg uos , A e A ', denominados por "officina" na planta 

ac ima referida. Próximo, obteve o p ioneiro da arqueologia algarvia, em outro 

conjunto arquitec tónico, des ig nado por B e B', talvez um templo, com sepulturas 

romanas escavadas no pavimento, dois fragmentos da estátua de Apolo mencionada 

na dita correspondência, conjuntamente com duas outras esculturas de mármore 

incompletas, cujo paradeiro se desconhece (a correspondência refere-as, bem como 

a legenda da p lanta acima transcrita, m as encontram-se omissas no Inventário 

redig ido por Es tácio da Veiga (Documento n° 14) nem voltaram a ser objec to 

de quaisquer outras referências em nenhum dos inventários sobre escultura romana 

em Portugal). 

Sem localização na planta, são de mencionar os fragmentos de estuque pintado 

q ue co nstam do Inventário (Documento nO 14), os q uais denotam construção de 

importância, talvez a mesma de onde provieram as es tátuas referidas . 

A es tátua romana de Apolo foi obj ecto de sucess ivas desc rições, por parte 

de d ive rsos autores, como anteriormente se referiu . Trata-se de peça de mármore 

branco com 1,62 m (ou 1,69 m , segundo outros autores), de origem art ís ti ca 

incerta (Alarcão, 197 3, p. 20 1). Trata-se de peça importante, não só pela qualidade 

plás ti ca da prod ução, mas também por denotar o culto a es ta di vindade romana, 

raro no sul de Portugal (E ncarnação , 1984, p . 791). É de mármore branco, do 

período had riano-antonino (Souza, 1990). Este autor e Out ros são concordantes 

na hipó tese de imitação de pro tótipo policletense, afi g urando-se semelhante ao 

Diad úmeno de Delos (Vasconcelos, 19 13, p . 235; Garcia y Bellido, 1949, p . 8 1). 

A cerca de 90 m de distância para SW, é indi cada uma barragem romana, 

de alvenaria e com vários contrafortes a jusante, es tudada mais recentemente 

(Quintela, Cardoso e Mascarenhas, 1987). Enfim , a cerca de 10 m para N NE 

dos dois conjuntos arq uitectónicos levantados em planta, identificou-se uma 

necrópole de inci neração com abundante espólio. É interessante notar que parte 

dos edifíc ios se encontravam sobrepostos pela "estrada velha de Castro Marim 

para Alcoutim ", como se ass inala na planta, a q ual inclui ainda a planta e alçado 

da refe rida barragem romana, e os esboços do pavimento de tij olos e da es tátua 

atrás refe ridos . 

- Montinho das Laranj eiras: síti o com muiros ves t íg ios romanos, explorados 

por Estácio da Veiga. A p lanta levantada das ruínas evidencia a complexidade 

arq ui tec tóni ca do co njunto pos to a descoberto parcialmente pelas cheias do 
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Guadiana do final de 1876 - que, re lembre-se, est iveram na orige m da mi ssão 

de Estácio da Veiga - as quais , em vida , apenas dedi co u as co nsiderações q ue 

ac ima se transcreveram . Trata-se de uma t'ilLa romana, constituída por numerosos 

compartimentos, de p lanta reti culada, cuj os alicerces se obse rvavam a afl orar o 

solo (Sanros, 1972, p. 374), alg uns deles contendo mosaico, cuj os frag mentos já 

se referiram atrás. A planta do con junto ed ificado, pub li cada pela refe rida aurora, 

levantada por Estácio da Veiga, tem a seguinte legend a: "CONCELHO DE 

ALCOUTIM MONTINHO DAS LARANJEIRAS Planta de uma villa romana, 

parcialmente explorada em 1877, por S. P. M. Estacio da Veiga". 

D e entre o abundante espóli o arq ueológ ico ex umado, rep rod uz-se, na 

Fig. 16 alg umas peças , com base em fotografias origi nais mandadas executar por 

Estácio da Veiga. Parte dos objectos foram es tudados por diversos autores, ta l o 

interesse que despertaram, ci tados na obra em apreço (Santos, 1972, p . 373 e 

seg.). Ass im , Hübner e Borges de Fig ueiredo, transc revem uma inscrição romana, 

hoje exu av iada, muito incompleta e por isso de ignificado duvidoso, pos ição 

não alrerada por]. d ' Encarnação, co nsiderand o-a de sig ni ficado honorífico 

(Encarnação, 1984); Mesquita de Fig ueiredo estudou objectos metáli cos, relacionados 

com a pesca; Luís Chaves, publico u os fragmentos de mosa icos ac i ma refe ri dos; 

Hübner, Bai rrão Oleiro e Nunes Ribeiro es tudaram ou mencionaram marcas de 

oleiro em terra sigilatta al i recolhi das; A . Auté lio da Cos ta Ferreira estudou 

recipientes especiais, com saída para líquidos, considerados erradamente como 

púnicos ou de origem púnica (Santos, 1972, p. 376 e Fig. 362); enfim , de J. 
Leite de Vasconcelos é o artigo inritulado "Objectos arqueológicos de Alcoutim " 

(Vasconcelos, 1920), no qual se publi ca ferramenta de ferro, reproduzida por 

Estácio da Veiga (Fig . 20), co mparáve l a outra obtida pelo auro r do refe rido 

artigo em 1908, quando visirou o concelho de Alcoutim . 

No conjunto, os materi ais mais antigos recolhidos mos tram q ue a fundação 

da viILa remonta ao século I a. C. 

A vi/la romana do Monrinho das Laranj eiras fo i ob jecro de novos traba lhos 

arqueológicos no decurso da últ ima década (Maciel, 1996, 2000). O autor reescavou 

o ed ifício com p lanta cruciforme, considerado por Estácio da Veiga como ergas tulo 

de escravos, onde , ao que supôs, alg uns deles teriam sido enterrados, conforme 

a transcri ção ac ima ap resenrada, encontrando-se ass inalado na respectiva p lanta 

com as letras A e B. O s fragmenros de mosaicos aci ma referidos p rovêm , como 

se refere na respect iva legenda, de uma "Pi sc ina com 0,6 de largo 1 m de comp . 

e 0,60 de prof aberra n ' um pavimenro de mosa ico ornamenrado de peixes", 

si tuada no prolongamenro NE de um dos braços do referido edifício: são as "casas 

de banho" m encionadas no Inventári o de Esrácio da Veiga (Docum ento n .o 14). 
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U m deles possui a representação de um peixe-agulha, outro a fi g ura de um vaso 

(Fig. 21). 

O bservando a p lanta de Es tácio da Veiga, verifi ca-se fac ilmente que es ta 

unidade arquitec tóni ca oc upa a periferia d o todo ed ifi cado; trata-se, portanto, de 

um acrescento à liilfa, na sua parte m ais baixa, a apenas 40 m do rio. A planta 

cruciforme indica claramente uma ecdesia paleocri stã, conforme primeiramente 

foi observado por T. H auschild, situando-a nos finais do século VI/ in ícios do século 

VII d .e. (H auschild, 1995). Tal opinião foi subscrita por M . J. Maciel, atribuindo-a 

à época de ocupação bizantina da região . A reescavação da ecdesia, efec tuada por 

es te último autor, na década de 1990, permitiu relacionar a pisc ina forrada a 

mosaico com o baptisteri/IJ1l do templo, no qual oc upava o cent ro. A entrada 

p rimitiva daquele fazia -se pelo braço NE (Maciel, 1996, p. 94), suges tivamente 

vol tada para o G uad iana, para acolher todos aq ueles que via javam , então com 

grande freq uência , pe lo rio. Outros res tos de mosaico encontrados no decurso 

das últ imas escavações no chão da ecc!esia, permitem supor q ue aquele seri a 

prim iti vamente ex tensivo a todo o seu interior. Numa segunda fase de util ização 

da igreja, além de peq uenas remodelações arquitec tóni cas, incluindo a descoberta 

de um fragme nto de impos ta (já visigótica tardi a ou mesmo m oçárabe), foram 

abe rtas d ive rsas sep ulturas antropomórficas, quer no substrato xistoso, quer 

d irectamente sobre o chão de mosaico. Trata-se provavelmente das sepulturas 

escavadas po r Es tác io d a Veiga e por es te atribuídas a esc ravos, por se rem 

desprovidas de q ualquer espóli o (fac to que, na verdade, se deve ao carácter cristão 

dos enterramentos). A hipótese, adm itida por H auschild e Maciel , de a vil/a 

ro mana ter sido transformada em um mosteiro, es treitamente relacionado com 

o funcionamento da ig reja, é suportada por diversos arg umentos aduzidos das 

escavações ali efectuadas (Maciel , 1996, p. 99). Contudo, o seu funcionamento 

terá cessado no decurso do século VIII d .e , como sugere a ausência de quaisquer 

outras mod ificações arquitectónicas na ig reja ulteriores ao século VII d .e. Data 

desse período (tardo-romano/visigó tico) o conjunto cerâmico representado pelos 

exem p lares mand ad os fotog rafar por Estác io da Veiga (Fig. 16), e por ele 

considerados da época muçulmana. Contudo, se tal classificação se afig ura hoje 

errónea, as escavações reali zadas no Montinho das Laranj eiras na década de 1990, 

permitiram recolher dive rsos fragmentos daquela época, os quais remontam ao 

século VIIIVIII e se prolongam até aos séculos X/XI (Coutinho, 1993). 

O aludido abandono e eventual des truição deste núcleo paleo-cristão poder­

-se- ia conotar com a p resença omíada, na segunda metade do século VIII , "em 

que são des truíd as ig re jas cri stãs em Toledo, Mérida e Beja" (Mac iel , 1996, 

p . 100). Este autor prosseguiu ulteriormente as escavações em outros locais da vasta 
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área ocupada por ruínas, tendo identifi cado diver os aparelhos construtivos, entre 

eles a taipa; ficou por esclarecer, contudo se tai s estruturas co rrespond iam a 

sucessivas e tardias transformações da l/ii/a , desde o século I a.c., ou , em alternati va, 

se se poderiam relac ionar com a sua adaptação a moste iro (Maciel , 2000, p. 125). 

Em sum a: Estácio d a Vei ga, fo i o primeiro a rq ueó logo a ap li ca r- se à 

escavação metódi ca de um a 1'i1/a romana em Port ugal (co njuntame nte com 

a do Álamo) , tend o sid o, por essa via , o descobr id or e pr im eiro explorado r 

de uma ecc/esia paleocri stã (a que se seguiri a a escavação da bas íli ca de Mértola, 

também por si dirigid a), m o num e nt o ímpa r para o con hec imento da 

arqui t ec tura re li giosa em Portuga l da Alta Id ade M éd ia, bem co m o d a 

influência bi zantina que deno ta, cuj a importância só muito rece ntemen te foi 

devidamente valor izada . 

Outros locais do concelho de Alcoutim inventariados por M. L. E. V. Affo nso 

dos Santos e teferenciados por Estácio da Veiga na sua Carta Arqueológ ica do 

Algarve - Tempos Históri cos, publi cada por J. Lei te de Vasconcelos (Veiga, 

1910), são os seguintes: 

- Cortes Pereiras: sítio indi cado na refe rida Carta como possuindo um monumento 

epigráfico romano e ves tíg ios antigos de mineração: a ambos já se fe z referência. 

A peça, de mármore cinzento do ti po Tri gache - um a ara funerária - é a que 

se menciona na correspo nd ência , cujo peso, para cima de 800 kg, impediu à 

época sua remoção (Documento n.'" 8 e 9). O monumento encontra-se reproduzido 

no desenho n.O 50 do Catálogo de Es tác io da Veiga (Santos, 1972 , Fig. 366), 

tendo sido executado por um se u colaborador J. F. Tavares Bello, em 21 de 

Maio de 1878, mais de um ano após a passagem de Estác io da Veiga pelo 

concelho de Alcoutim, sob o título seguinre: "Concelho de Alcôutim CORTES 

PEREIRAS Monumento encont rado na e rmi da velha de S. Mani nho em Cortes 

Pereiras onde occupa o ang ulo de les te, invertid o, ( ... ) enterrado e co m o 

letreiro voltado para o muro . Parece ter sid o assi m co llocado para q ue a base 

se rvisse de mesa = Dimensões = Altura 1,50 m = larg ura na frente 0,50 - aos 

lados 0, 3 5" . Co m o e lem entos decorativo-simbólicos, os te nta um frontão 

arredondado e, nas faces do fuste, um jarro co m asa e um a páte ra co m o cabo 

para bai xo, respectivamente d o lado esq uerdo e di reiro . A respec tiva epígrafe 

foi estudada sucess ivamente por Hübner, Scarlat l ambrino e, mais modernamenre, 

por J. d 'Encarnação. 

Com o número de inventário E 5298, do MNA , a li ção ap resentada no estudo 

mais recente sobre a epígrafe é a seg uinte: "Consagrado aos deuses Manes. Aqui 

jazem os dois Lúcios Ânios , filhos de Públi o, de o itenta e cinco anos (E ncarnação, 

1984, 1, p . 149-150). Comentando o sig nifi cado da inscrição o autor declara: 
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"( ... ) trata-se de epi táfio de dois irm ãos, que morreram com avançada idade. 

Cremos, efect ivamente, ser es te um dos casos nítidos em que o número de anos 

não pode ser entendido rigorosamente: 85, aqui , significa de preferência idade 

provecta, arredondada em lustros. " 

- Martim Longo: a importância deste lugar, como centro da viação romana do 

Alto Algarve ori ental (Vi ana, 1960, p. 11 6), relaciona-se por certo com o 

escoamento dos minérios obtidos na exploração das minas de cobre exis tentes 

nas proximidades, adiante mencionadas; na Carta Arqueológica do Algarve -

Tempos Históricos ali se assinala um "cemitério de inumação". 

6.5 - Época muçulmana 

A Carta Arqueológica do Algarve - Tempos Históricos faz menção a duas 

ocorrências no concelho de Alcoutim: uma delas, situa-se na própria povoação de 

Alcoutim. Ainda q ue não se encontre expresso, o sítio poderá corresponder a torre 

implantada no local hoje ocupado pelo castelo. Com efeito, embora a sua situação 

estratégica possa justificar, na época romana, interessante papel na rede viária 

(Viana, 1960, p. 216), a verdade é que nada prova, por achados arqueológicos, que 

alguma vez ali tenha existido fortaleza ou torre romana, conforme se admitiu 

(Santos, 1972, p. 383-384); Estácio da Veiga assinalou também uma "torre destruída 

da época árabe" desconhecendo-se contudo quais os critérios em que se baseou; 

por achados recentes efectuados no próprio cas telo (escavações de Helena Catarino) 

confirmam aquela presença, a menos que Estácio da Veiga estivesse a referir-se ao 

"Castelo Velho", importante sítio muçulmano situado no topo da elevação do lado 

oposro da ribeira de Cadavais, o qual ainda aparece representado por Duarte d 'Armas. 

Outro local assinalado na Carta Arqueológica do Algarve - Tempos Históri cos 

é o Montinho das Laranjeiras, reportado a descoberta de achado isolado. Com 

efeito, as escavações ali recentemente efectuadas, a que já anteriormente se fez 

referência, confirmam a presença islâmi ca naquela importante vilfa romana. 

6.6 - Época portuguesa 

Conquanto a Carta Arqueológica do Algarve - Tempos Históricos não 

inclua a inventariação de sítios ou materiais da nacionalidade, sabe-se que, 

nalguns casos, tais testemunhos não passaram despercebidos a Estácio da Veiga, 

pelo menos no concelho de Alcoutim; talvez ulteriormente lhes tenha deixado 

de dar importância, tal a sua quantidade e, sobre tudo , as dificuldades de 

obtenção de alguns deles, como bem provam as reservas à ex tracção de uma 

pedra com as armas reais portuguesas do tempo de D . Afonso VI, datada de 

1661, manifestadas pelas autoridades locais de Alcoutim (Documen to n .o 8). 
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Com sucesso, porquanto o referido padrão a ind a se conse rva na vila, embuti do 

no paredão do cais do Guadi ana. 

6.7 - Ocorrências de idade indeterminada 

N es ta rubrica incluem-se as "mlnas co m trabalho antigo" e as "fund ições 

antigas, denunciadas por escori as metali cas", ass inaladas na Carta Arq ueológica 

do Algarve - tempos p ré-hi stóri cos (Veiga, 1886) . Trata-se de ocorrências a que 

Estác io da Veiga deu parti cular atenção, não só pela sua potencial vali a como 

indi cadores arqueológicos , mas também na qualidade de enge nheiro de minas , 

encontrando-se, assim , particularmente apro a identi ficar e valori za r tais ves tíg ios; 

em princípio, os indi cados na referida Carta são antigos, mas nem rodos, como 

adverte o seu autor, se podem considerar de origem pré-romana. 

À seg unda categoria (fundi ções antigas denunciadas por escóri as metálicas) 

pertencem os sítios do Serro das Ferrari as (fregues ia de Martim Longo) e Monte 

das Ferrarias, H erdade da Malhada e Serro da Pedra e da Galinha, todos da 

fregues ia de Vaqueiros. 

As minas co m exploração antiga ex istentes no concelho de Alcoutim , são as 

seguintes (Veiga, 1889, p. 6 5-79; 189 1, p . 110): Forra Merendas , Cova dos 

Mouros e Serro das Pedras e da G alinha, na freguesia de Vaqueiros; Aroeira (ac ima 

des ig nada por D aroeira) e Laborato , na freguesia de Martim Longo . N a Carta 

Arqueológica do Algarve - Tempos Históricos, assinala estas ocorrências, associando­

as por vezes a achados de obj ec tos iso lados: é o caso da mina da Cova dos Mouros 

(recentemente museali zada e explorada turi sti camente) e da mina de Daroeira, 

na qual ass inala, para além de escoriais antigos, a descoberta, ao desentu lhat uma 

galeria, de um denário de Anronino Pio (Veiga, 1889, p. 68 -69). 

Estácio da Veiga sublinha a im portância da exploração das minas de cobre 

do Alto Algarve oriental e, em parti cular, as identi ficadas no concelho de Alcoutim , 

nas freg ues ias d e Vaqueiros, Martim Longo, G iões, Pereiro e Alcoutim , no 

povoamento pré-históri co daq uele trecho do terr itório, de forma express iva: "Ora, 

quanto todo aquelle ag res te escampado chega a parecer impropri o para repouso 

de mortos, como poderi a ter sido habitado por vivos, se um interesse local não 

os ti vesse attrahido l " (Veiga, 189 1, p . 134). 

7. CONCLUSÕES 

OS escassos dezoito ou dezanove di as (contando com o da chegada e o da 

partida) que Estácio da Veiga permaneceu em Alcoutim - de 10 a 28 de Março 

de 1877 - permitiram-lhe reunir um notável conjunto de materiais e de info rmações 
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arqueológicas de terreno. Tais resultados só foram possíveis mediante a rentabilização 

máxima do escasso tempo disponível; com efeito, a correspondência prova que 

conseguiu com êxiro o apoio, tanto logístico como institucional, das autoridades 

locais e regionais - Governador Civil do Distrito de Faro, Director das Obras 

Públicas do Distrito e Administrador do concelho de Alcoutim - no sentido de 

lhe serem facultados os meios necessários ao desempenho da missão oficial de que 

estava incumbido. Foram, igualmente, mobilizadas as individualidades locais -

com destaque para os párocos das freguesias do concelho - susceptíveis de fornecerem 

informações mais consistentes, as quais, sempre que no entender do arqueólogo 

se justificava, eram depois por si pessoalmente avaliadas. Com efeito , da 

correspondência ora publicada, parece transparecer a estratégia de Estácio da Veiga 

tomar Alcoutim como centro da sua acruação, deslocando-se aos diversos lugares 

só após ter recebido indicações seguras sobre o real interesse dos achados, ou, nesta 

impossibilidade, de obter por pessoas idóneas, residindo perto dos locais em causa, 

informações mais precisas sobre os mesmos . A escolha de Alcoutim justifica-se, 

também, por se encontrar junto ao Guadiana, o que lhe permitia uma fácil 

deslocação diária até ao Montinho das Laranjeiras ou ao Álamo, locais onde efectuou 

explorações mais prolongadas. Sem dúvida que para o êxiro destas muito terá 

concorrido a ajuda do condutor de obras públicas posto ao seu serviço, António 

de Paula Serpa, que, na sua ausência, prosseguiu as explorações naqueles locais . 

Falrou-Ihe tempo para mais detalhadas explorações: foi o caso da necrópole 

de eis tas da Idade do Bronze do Vale de Nossa Senhora, próximo de Alcoutim, 

de que presenciou apenas a abertura de uma das sepulturas. Esta realidade explica, 

também, a evidente escassez de testemunhos registados nas zonas interiores, mais 

afastadas da sede do concelho. 

Como seria de esperar, os testemunhos reunidos dos tempos pré-históricos 

foram os mais escassos, por serem também os de mais difícil identificação no 

terreno, exceptuando algumas das grandes antas com esteios de grauvaque, 

existentes na zona mai s meridional do concelho as quais, pelas razões acima 

apontadas, não chegaram ao seu conhecimento. 

O défice de informação seria seguramente minorado se tivesse prolongado a 

estadia em Alcoutim por mais algum tempo. É, com efeito, muiro sugestiva a 

menção a monumentos megalíticos na área de Vaqueiros , por informação do prior 

da freguesia, cujo potencial interesse foi por si reconhecido, bem como a alusão a 

numerosos núcleos de cistas da Idade do Bronze, que não teria deixado de explorar. 

Estácio da Veiga atingiu, no entanto, o principal objectivo que o levou a 

Alcoutim, e que era a exploração do Montinho das Laranjeiras. A vasta área 

ocupada por estruturas que pôs a descoberto, bem como os materiais que recolheu, 
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só por si justificavam os apoios disponibili zados e os esforços dispendidos . Esta 

foi a primeira viflcr romana a ser metodicamente explorada e devid amente reg istada 

em planta, em Portugal, a par da do Álamo, situada nas proximidades; apesar do 

pouco que delas publicou, o cuidado e o rigor do seu uabalho encontra-se evidenciado 

pelas plantas levantadas, bem como pelas curtas observações por si ainda publicadas, 

incluindo o inventário dos restos de mamíferos recolhidos, constituindo os primeiros 

estudos no seu género fe itos em Portugal, para a época romana. 

N a abordage m multidi sciplin ar que Estác io da Veiga evidencia nes te e 

noutros es tudos, revelava-se a sua formação científi ca . Compaginava-se nela a 

vertente naturalista, a par da sua especialidade de engenharia de minas, conferindo­

-lhe competências tanto no domínio das ciências exactas como naturais. Tal base 

científica permiti u-Ihe valorizar adeq uadamente os ves tíg ios de mineração antiga, 

que a par e passo ia encontrand o, dispersos pelo concelho, bem como os seus 

dotes de observação. A importância económica que atrib uiu a tai s ves tíg ios, 

permitiu-lhe compreender os principai s traços do povoamento , desde os pré­

-históricos, aos de época romana, enquadrando-os em tal realidade económ ica. 

Por outro lado , a dupla formação de naturali sta e de engenheiro, afas tava-o , 

definitivamente , da "moda" mais ou menos es téril e especu lativa do coleccionador­

-antiquário, que fervilhava, à época, entre os cultores da antiguidade cláss ica em 

Portugal. As bases científicas com que procurava interpretar os tes temunhos 

arqueológicos que ia descobrindo explica, ainda, o sucesso inques tionável do seu 

trabalho e, por outro, o desinteresse que , a partir de 1875, votou à precoce mente 

envelhecida "Real Associação dos Architec tos Civis e Archeologos Portug uezes", 

dela se desligando nesse ano: o seu espíriro rigoroso e críti co (tão bem evidenciado 

em inúmeras passagens das "Antig uidades Monumentaes do Algarve") se rvido 

pela sua formação, sempre aberto ao confronto de ideias, mas com o pleno domínio 

da bibliog rafi a da época, não se coadunava com a mentalidade ali dominante 

mais, literata e artística que científi ca. 

No entanto, a importância museo lógica de alg uns dos m onumentos que 

recolheu seria suficiente para satisfazer o mais exigente coleccionador de antigu.idades 

que Estác io da Veiga estava longe de ser: é o caso da admirável escultura de 

Apolo, do Álamo, cujo torso jaz ia no cais de Alcoutim , para onde tinha sido 

removido desde o local de descoberta, no final de 1876 . Frag mentos de mosaicos, 

numerosos materiais cerâmicos e metálicos, res tos de estuques pintados e insc rições 

romanas, completavam o ri co espóli o arqueológ ico recolhido no concelho de 

Alcoutim, o primeiro que reco nheceu , no âmbito do trabalho que lh e fora 

oficialm ente co m etid o a 15 de Jan eiro d e 1877: o levantamenro da Carta 

Arqueológica do Algarve. 
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O s resultados obtidos explicam a sat isfação expressa, em carta ao Director 

Geral da Instrução Públi ca, seu amigo e protector, o Conselheiro de Estado J osé 

Mari a de Amorim , prenunciando os no táveis res ultados que viria a obte r 

ulteri ormente, seguindo a mes ma metodolog ia, tanto no so tavento como no 

barlavento algarvios. 

O êxito alcançado explica, também , a incomodidade que alguns dos seus 

confrades sentiam perante a avalanche de descobertas e de resultados, obtidos 

em tão cu rto espaço de tempo, resultantes de apoios talvez julgados excessivos, 

em tempos de "governo económico": daí à incompreensão, senão mesmo à inve ja, 

seguida de um rosário de di ficuldades e de di ssabores por que passou, foi um 

áp ice. A umas e a outros , teve ainda Estácio da Veiga ânimo e coragem para 

enfrentar, muitas vezes em tom dasafiador, mas jamais subserviente, até ao fim 

da vida , no respeito pelo prog rama previamente traçad o, que conduziria à 

constituição de um g rande museu das antig uidades nacionais (q ue depois viria 

a advogar de âmbito es tritamente regional e algarvi o). Mas esse é já assunto que 

se deixará para outro es tudo . . . 
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